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Mais de 100 alunos abandonaram

por dificuldades financeiras
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Catarino quer

A23 mais barata
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

O MANIFESTO DOS 70 – O acontecimento político mais

marcante da última semana foi, sem sombra de dúvida, o

Manifesto dos 70, que afinal era dos 74. As ressonâncias

bíblicas do primeiro número terão pesado na escolha

mediática do termo, em detrimento do rigor matemático.

Não importa. O que importa é que 74 intelectuais e técnicos

dos mais variados quadrantes políticos se puseram de acor-

do, para dizer publicamente aos portugueses e ao Governo:

é preciso preparar a reestruturação da dívida portuguesa

para o País poder crescer sustentadamente e isso só se con-

segue num quadro de reforçada coesão e solidariedade na-

cional e europeia. Na situação atual não é possível crescer

e portanto não conseguimos cumprir as nossas obrigações

contratuais.

A questão não é ideológica, como se vê pelos signatári-

os que oscilam, no espectro partidário, desde o CDS

(Adriano Moreira e Freitas do Amaral) ao Bloco de Esquerda

(Francisco Louçã e Fernando Rosas) e com muitos políticos

ilustres do designado Bloco Central - PSD e PS; no plano

sociopolítico entre o patrão da CIP António Saraiva e um ros-

to da CGTP, Carvalho da Silva, e no âmbito do terceiro

setor entre o presidente da Comissão Nacional de Justiça e

Paz, Bruto da Costa, e o presidente da União das Misericórdias,

Manuel de Lemos. Afinal é apenas uma questão de lucidez e de

coragem cívica. Apelam ao debate e à preparação em prazo útil.

Disseram em voz alta o que o Presidente da República escrevera

e assinara discretamente no preâmbulo do seu último ITINERÁ-

RIO.

Curiosamente, o Governo e os seus zelosos apoiantes apelida-

ram-nos de traidores ou de inoportunos. Porquê? Apenas porque

contrariam a narrativa de sucesso que o Governo quer vender: o

programa de austeridade foi um sucesso; Portugal está no cami-

nho certo e pode decidir sozinho o seu destino.

Qual debate, qual quê? Quem não é por nós é contra nós, não é?!

ORGULHO E VERGONHA – O estudo de opinião Perceções sobre

a União dos Portugueses realizado pelo Centro de Estudos e Son-

dagens de Opinião da Universidade Católica, ontem (segunda-fei-

ra) revelado mostra que só 44 por cento dos inquiridos acreditam

que há união entre os portugueses. Os fatores de união são, para os

mais jovens, os símbolos associados ao Turismo – sol, praia e

gastronomia – ao Fado e à Seleção Nacional e para os mais velhos,

a Bandeira Nacional e Fátima.

O que orgulha e mais une os portugueses são as características

de solidariedade, laços de família e a língua (86 por cento têm or-

gulho em ser portugueses); o que mais os envergonha é o sistema

político e económico.

É um estudo para reler e meditar!

Alexandra Paulo

Estudante

18 anos

Pretendo mostrar-lhe o

valor que ele represen-

ta, dando algo não ma-

terial, mas sim um dia

especial em que ele é o

destaque, surpreen-

dendo-o de forma posi-

tiva.

Helena Baronet

Estudante

17 anos

Pretendo oferecer-lhe

uma carteira, como to-

dos os anos, enchê-lo

de carinhos e dizer-lhe

que é o melhor pai do

Mundo.

Maria Simão

Estudante

17 anos

Pretendo assinalá-lo

como os outros dias,

pois todos os dias me

esforço por lhe demons-

trar o carinho e o afeto

que tenho por ele.

Esta quarta-

feira é

comemorado

o Dia do Pai.

Vai assinalá-lo

de alguma

maneira?

Como?

Inquérito

AMIGOS

É um lugar comum dizer que o cão

é o melhor amigo do Homem e isso

mesmo pode ser comprovado na

tarde de sábado, com o I Encontro

Canino Cidade de Castelo Branco,

que decorreu na Praça do Cente-

nário da república, nas traseiras da

Câmara. A iniciativa, organizada

pelo Núcleo de Enfermagem Vete-

rinária da Escola Superior Agrária

(ESA) de Castelo Branco, atraiu ao

local centenas de pessoas, que não

quiseram perder a oportunidade de

assistir à iniciativa, que incluiu pro-

vas de obediência básica e de

agility. Claro está que a atividade

também inclui a interatividade en-

tre cães e pessoas, principalmente

crianças, que mostraram a amizade

entre ambos.
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QUE EUROPA?

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Em Maio vamos a votos. O Parlamento Europeu é o único nível de

decisão e orgão de poder da União Europeia que é eleito directa-

mente. Na dita Europa dos cidadãos, as eleições deveriam cons-

tituir uma oportunidade de debate e de reflexão sobre o futuro,

partindo da história e dos factos da realidade que nos tem envol-

vido. Contudo, quase sempre, a imagem da Europa dos nossos

dias não vai além das cimeiras de chefes sempre bem-dispostos,

em cortejos de alta segurança, meios e ambientes luxuosos, tantas

vezes adiando decisões ou fazendo de conta que decidem, pois já

tudo estará combinado nos meandros especulativos e interesses

da grande finança.

Mas houve uma origem, uma história e uma estratégia, e há

razões muito fortes que nos interpelam pois interferem com a

nossa vida. Por mais estranho que possa parecer às gerações mais

novas que dão a paz e o progresso como adquiridos, foi necessário

renascer das cinzas!

Analisemos um pouco a história e a estratégia do

enquadramento do renascer da Europa a seguir à II Grande Guer-

ra. Nos meados do século XX, o centro da Europa encontrava-se

dilacerada por conflitos e nacionalismos. Na década de quarenta,

o regime da Alemanha nazi inchando de autoritarismo e militaris-

mo invadiu sucessivos países. O mal - identificado com a guerra,

a morte, a a destruição, a não dignidade da pessoa humana, o

elitismo da pseudo superioridade de uma raça e de um regime

sem limites – banalizou-se, generalizou-se de tal forma rude e vio-

lenta que o medo paralisou e bloqueou os melhores valores da ci-

vilização.

Até ao dia D (6 de Junho de 1944) a Europa parecia perdida.

MÁSCARAS E MASCARADOS

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

Na memória dos dias de um ano qualquer repetem-se ciclos

e efemérides, renovações de Primaveras e amarelecimentos

de Outonos, sempre a prometer passagens, de que retemos

as da esperança. Tudo decorre num turbilhão de viver, entre

lágrimas ou risos. Foram assim os dias passados do Carnaval

de 2014, que se viveu com a alegria duma libertação, transi-

tória embora, prenunciada com a expectativa ansiosa dos

preparativos para desfiles, para gargalhada e para esqueci-

mento das preocupações, como um intervalo do quotidiano

sofrido. O Carnaval mostrou-se com a pujança possível, por

todo o lado, à maneira de cada comunidade, com a marca de

Entrudo que esteve na sua origem. Uns dias diferentes para

esquecer outras coisas. E é assim que se torna catarse e liber-

tação.

Conforme se sabe, o Entrudo conquistou as ruas com mais

sofisticação, tornando-se o Carnaval que se expressa em des-

files. Nem por isso perdeu a irreverência, aproveitando-se a

época para críticas acutilantes e para troça que provoca a risa-

da. Hoje assistimos ao acto de gozar políticos que incomodam

ou situações caricatas que se vivem quotidianamente, geran-

do-se uma espécie de exorcismo de diabinhos que perturbam

a paz ou o bem estar.

A máscara privilegia-se no carnaval, mas todos os dias nos

deparamos com máscaras e mascarados. A máscara é utilizada

com fins diversos, como os lúdicos (há os bailes de máscaras e

há as máscaras de carnaval) religiosos, artísticos (no teatro,

por exemplo, ou as famosas máscaras do Carnaval de Veneza)

ou de sentido prático (máscaras de protecção). O seu valor sim-

bólico de disfarce e mentira torna-se abrangente e, ao escon-

der, também revela. Revelações temos muitas: as das palavras

enganadoras (e lá vem o provérbio: Debaixo da boa palavra aí

está o engano) das falsas promessas, reveladas quando a más-

cara cai (Por muito que o engano se cobre, ele mesmo se desco-

bre), as das inevitabilidades da austeridade dura e desigual,

para ter os portugueses conformados e quietinhos.

A expressão cai a máscara aparece frequentemente quan-

do num momento o utilizador dessa máscara se descuida

Nesse dia aconteceu o desembarque do exército americano nas

praias da Normandia. A superioridade aérea dos americanos de-

terminou o fim da guerra, mas ficou uma terrível herança. Deze-

nas de milhões de mortos, sobretudo fora dos campos de batalha!

Milhões de pessoas deslocadas e famílias destroçadas! Estradas,

pontes e cidades arrasadas! Destruição de culturas nos campos,

nos territórios dilacerados – fome generalizada!

Mas existiram actores, estadistas e os povos que resistiram e

assumiram o reerguer da Europa. Os países Aliados formaram, em

Outubro de 1945, a Organização das Nações Unidas para conso-

lidar a paz e, mais importante, em 1948, foi aprovada a Declaração

Universal dos Direitos Humanos!

Verificou-se uma estratégia conjunta da parte das principais

figuras, que podemos considerar como fundadoras e intérpretes

do sentido da história, do renascer solidário para uma certa con-

vergência de objectivos e unidade na acção. Entre algumas deze-

nas de actores e agentes culturais e políticos esclarecidos, são

incontornáveis pelo menos quatro dessas grandes figuras: Wiston

Churchil; Jean Monet; Robert Schuman e Konrad Adenaur. Volta-

remos ao convívio com estes fundadores de um projecto Europeu

que nasceu solidário e só se ergueu pela entre-ajuda.

“
Por mais estranho que

possa parecer às gerações

mais novas que dão a paz e

o progresso como

adquiridos, foi necessário

renascer das cinzas!

com as palavras, que são sempre perigosas. Na quarta-feira,

12 de Março (para dar um exemplo) o primeiro ministro dizia

numa entrevista: «Se não houvesse abertura, não íamos que-

rer que o partido socialista aprovasse as medidas que o Go-

verno vai tomar». Ora, abertura não é ao diálogo, mas a um

simples assinar um documento proposto pelo Governo… Cla-

ro que o primeiro ministro tentou remendar com outras pala-

vras, mas que foi espontânea a queda da máscara lá isso foi.

Mascarado vem também o ministro que afirmou que o

país está melhor, embora as pessoas continuem a viver pior.

Por isso vem a gargalhada da descoberta da máscara, que o

sarcasmo do humorista Ricardo Araújo Pereira (Visão nº1095)

nos proporciona: «O circo parece, aliás, aumentar à mesma

velocidade a que o pão diminui. A grande conclusão do Con-

gresso foi exactamente esta ideia, mas vertida para lingua-

gem política. Fica assim: o País está melhor, mas as pessoas

estão pior. O País e as pessoas são duas entidades distintas.

O PSD, coitado, tem feito os possíveis para melhorar o País, e

com muito êxito. Mas as pessoas, por uma razão qualquer,

resolveram regredir. Se o País não tivesse pessoas, os proble-

mas de Portugal estavam resolvidos. Infelizmente, vivemos

num daqueles países que incluem pessoas».

Neste jogo de máscaras, neste esconde esconde de enga-

nos, impõe-se a lei do mais forte sem ser o mais justo. Disse

Oscar Wilde: «Por detrás da Alegria e do Riso, pode haver

uma natureza vulgar, dura e insensível. Mas, por detrás do

Sofrimento, há sempre Sofrimento. Ao contrário do Prazer, a

Dor não tem máscara»

Há ainda a máscara dos que pretendem ser sempre poli-

ticamente correctos para usufruir ganhos. Tanto usam a más-

cara que acabam por ser a personagem que ela representa –

quem não vive como pensa acaba por pensar como vive, dis-

se alguém.

Será que a vida é mesmo um carnaval?

“
Tudo decorre num

turbilhão de viver, entre

lágrimas ou risos.

Foram assim os dias

passados

do Carnaval de 2014,

que se viveu com a

alegria duma libertação,

transitória embora,

prenunciada com a

expectativa ansiosa dos

preparativos para

desfiles, para gargalhada

e para esquecimento das

preocupações, como um

intervalo do quotidiano

sofrido.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA VELHA DE RÓDÃO
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

CERTIFICO que, por escritura de hoje, exarada a folhas sessen-
ta e dois e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas
número Trinta e Dois - C, deste Cartório Notarial, a cargo da Adjunta
de Notário, Sandra Maria Mano Cavacas, os outorgantes:

ILÍDIO PEREIRA VALENTE e mulher PRECÍDIA FAUSTINO
TEIXEIRA DE BARROS, casados sob o regime da comunhão geral
de bens, ambos naturais, respectivamente ele da freguesia de Perais,
concelho de Vila Velha de Ródão e ela da freguesia de Lobrigos (s.
Miguel), concelho de Santa Marta de Penaguião, residentes na Rua
Elias Garcia, nº 49, 2.º dtº, Algés, Oeiras, N.I.F.’s 159 305 659 e 159
305 667, portadores dos Bilhetes de Identidade, respetivamente nºs
546177, emitido em 27/07/1999 pelos S.I.C. de Lisboa e 874173,
emitido em 10/03/1987 pelo C.I.C.C. de Lisboa,

Justificaram, por não possuírem título, a aquisição por usucapião
o seguinte prédio, situado na freguesia de Perais, concelho de Vila
Velha de Ródão.

PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado “Monte Matos”, com-
posto de olival e solo subjacente de cultura arvense olivícola, com
a área de dois mil novecentos e vinte metros quadrados, a confron-
tar do norte com Maria Luísa Pereira Carmona, do sul com Vale da
Sarvinda, Lda, do nascente com Casimiro Feliciano Fernandes Pe-
reira, e do poente com herdeiros de António Pires Pereira, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão,
inscrito na respetiva matriz sob o Artigo 12 secção G-G1-G2, com
o valor patrimonial tributário de ¤ 247,12 e atribuído de ¤ 600,00.

Está conforme o original.
Vila Velha de Ródão, doze de Março de dois mil e catorze.

A Adjunta de Notário,
(Sandra Maria Mano Cavacas)

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
Por notificação avulsa, efectivada, no dia 25 de Fevereiro de 2014,

pelas 14,15 hora, no processo 270/14.7TBCTB do 2º Juízo do Tribu-
nal Judicial da comarca de Castelo Branco, foi revogada, para todos
os efeitos, a procuração outorgada no dia 1/Outubro/1980, no 2º Cartório
da Secretária Notarial de Castelo Branco, onde JOSÉ AFONSO GON-
ÇALVES, casado, sob o regime de comunhão de adquiridos com Adélia
Fernandes Martins Gonçalves, residente em Castelo Branco, havia
concedido poderes a JOSÉ RIBEIRO NUNES GRÁCIO, casado, então
residente na Herdade do Couto da Várzea - Idanha-a-Nova e actual-
mente, residente na Rua Principal, s/nº -Vale de Ramadas, freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, onde, entre
o mais, eram conferidos poderes para comprar quaisquer bens ou
direitos prediais sitos no distrito de Castelo Branco

A revogação foi levada a cabo pela Agente de Execução D. Graça
Martins Farinha, com a cédula 3945 da Ordem dos Solicitadores, com
escritório na Rua Sidónio Pais, nº 6, 1.º -Sala 5, em Castelo Branco.

Castelo Branco, 13 de Março de 2014
O Advogado constituído

a) Abel Cardoso

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte seis do livro de notas número cento
e oitenta e sete-G, ANTÓNIO DUARTE DOS SANTOS AMARO, NIF
185 949 584 e sua mulher, MARIA FERNANDA FARIA DOS SAN-
TOS, NIF 185 949 878, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais, ele da freguesia de Caféde, concelho de Castelo
Branco e ela da freguesia de Maçãs de D. Maria, concelho de
Alvaiázere, residentes na Rua da Belavista, n.º 18, na referida fre-
guesia de Caféde, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre o prédio urbano, constituído por
um terreno para construção, com a área de cento e trinta e oito metros
quadrados, sito na Rua do Outeiro, União das Freguesias de Póvoa
de Rio de Moinhos e Caféde, extinta freguesia de Caféde, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte e do sul com Rua Pública,
do nascente com António Duarte Santos Amaro e do poente com
António Duarte Santos Amaro e José Santos Amaro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem
faz parte dos prédios ali descritos sob os números cento e trinta e
dois, duzentos e sessenta e três e quinhentos e dez, todos da fre-
guesia de Caféde, inscrito na respectiva matriz predial em nome de
António Duarte dos Santos Amaro, sob o artigo 1.186, da União das
Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde, o qual provem do
artigo 402 da extinta freguesia de Caféde, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cinco mil novecentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezassete de Março de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Belmonte regis-

tou, dia 10 de março, um furto

de metais não preciosos, cujo

valor ascende aos 5.520 euros.

Segundo os militares, o fur-

to ocorreu na Freguesia de

Belmonte.

No mesmo dia, em Castelo

Assaltos a residências

rendem mais

de 35 mil euros

 OCORRÊNCIAS

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Zebreira registou, dia

11 de março, um furto a uma re-

sidência, de onde foram levados

diversos eletrodomésticos e mó-

veis, no valor de 20 mil euros.

No mesmo dia, em Silvares,

uma residência foi assaltada,

tendo os larápios furtado

eletrodomésticos e diversos

objetos pessoais, avaliados em

12 mil euros.

No dia 15 de março, uma re-

sidência, situada em Sobral do

Campo, foi alvo de um assalto,

de onde foram levados diversos

objetos pessoais no valor de

3.100 euros.

GNR REPORTOU TRÊS FURTOS

Metais não preciosos,

alfaias e mobiliário

na mira dos larápios

GNR regista seis crimes

de violência doméstica

O Comando Territorial da

Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco regis-

tou, entre 10 e 16 de março, 23

crimes contra as pessoas, dos

quais seis por violência do-

méstica, cinco contra a integri-

dade física, três por ameaça e

coação, três por burla, um con-

tra a honra e cinco outros cri-

mes não tipificados.

No mesmo período, os mi-

litares receberam 36 denúnci-

as de crimes contra o patrimó-

nio e oito crimes contra a vida

em sociedade.

Em alguns

dos furtos

o valor

dos materiais

levados ascendem

a milhares

de euros

Branco, foram furtados do in-

terior de um armazém diverso

mobiliário em madeira, cujo

valor ronda os 4.100 euros.

No dia 11 de março, tam-

bém em Castelo Branco, foram

furtados de uma propriedade

agrícola, diversas alfaias cujo

valor ronda os 4.250 euros.

GNR deteve 10 pessoas

O Comando Territorial da

Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco dete-

ve, entre os dias 10 e 16 de

março, 10 pessoas.

Quatro detenções foram

relativas a crimes de condução

em estado de embriaguez, em

que foram detetadas taxas de

álcool no sangue (TAS), entre

as 1,35 gramas/litro e as 2,38

gramas/litro.

Os militares procederam

ainda à detenção de três pes-

soas por mandado judicial e

outras três foram detidas em

flagrante delito, por furto de

metais não preciosos.

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

registou no Distrito, entre 10 e

16 de março, um total de 14

acidentes de viação, sendo

Estradas do Distrito com

14 acidentes de viação

que 11 foram colisões, dois

despistes e um atropelamento,

dos quais resultaram um total

de sete feridos ligeiros e diver-

sos danos materiais.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Branco está de para-

béns.

Amanhã, quinta-feira, Cas-

telo Branco  comemora os 243

anos de elevação a cidade,

uma vez que há quase dois sé-

culos e meio, a 20 de março de

1771, D. José lhe atribui essa

distinção.

A data festiva será assinala-

da com uma sessão da Assem-

bleia Municipal e um espetá-

culo no Cine-Teatro Avenida,

porque apesar de 20 de março

ser o Dia da Cidade, o feriado

municipal não coincide com a

efeméride, pois tem lugar na

terça-feira da Romaria da Nos-

sa Senhora de Mércoles, que se

realiza anualmente 15 dias de-

pois da Páscoa.

Quando se comemoram os

243 anos de cidade é óbvio que

as origens de Castelo Branco

são muito mais antigas. O pri-

meiro documento conhecido,

respeitante à sua doação aos

Templários, remonta a 1182,

com o primeiro foral a ser atri-

buído por Pedro Alvito, em

1213. Um novo foral foi atribuí-

do por D. Manuel I, em 1510, e

em 1642 era elevada à catego-

ria de vila.

A distinção como cidade

chegou em 1771 e, atualmente,

Castelo Branco é uma das prin-

cipais cidades do País.

Ao longo dos anos, Caste-

lo Branco foi evoluindo, uma

vez mais rapidamente, outras

menos.

O grande salto, no entanto,

começou a ser dado na década

de 80 do século passado, com o

processo a ser acelerado com a

aproximação do final do milénio.

Fruto disso, Castelo Branco

entrou e está no Século XXI

como uma cidade moderna

que entre outros atributos se

destaca pela qualidade de vida

que proporciona, como cidade

de média dimensão.

Mais que cidade e que ca-

pital de Distrito, Castelo Bran-

co tem-se assumido como  lí-

der da Região e por tudo isso é

das poucas cidades do Interior

do País que não é afetada pela

desertificação. Pelo contrário,

tem aumentado o número de

habitantes.

Motivos mais que suficien-

tes para afirmar: Parabéns Cas-

telo Branco.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Mais de uma centena de alunos

abandona por dificuldades

Carlos Maia está

preocupado

com o número

de abandonos

e tudo fará para

apoiar os alunos

em dificuldades

Carlos Castela

Mais de uma centena de alu-

nos abandonaram os seus es-

tudos no Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB),

desde o início do ano letivo, a

esmagadora maioria devido a

dificuldades económicas.

“Neste momento é o nú-

mero que temos de abandono

escolar. Temos o cuidado de

fazer um inquérito quando

isso acontece e lamentamos

não sermos conhecedores das

situações previamente, por-

que temos condições de ga-

rantir que alguns desses alu-

nos pudessem continuar

connosco”, explicou Carlos

Maia.

O presidente do Politécni-

co, falava aos jornalistas à mar-

gem da cerimónia de tomada

de posse para o seu segundo

Carlos Maia foi empossado,

segunda-feira, como presiden-

te do Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), numa

cerimónia que decorreu no

auditório do edifício dos Servi-

ços da Presidência do Politéc-

nico.

Ao reassumir as suas fun-

ções para um novo mandato

de quatro anos, o segundo,

após o ato eleitoral de 30 de ja-

neiro deste ano, Carlos Maia

disse que os novos desafios

“obrigam a instituição a uma

reflexão sobre o futuro, não só

em relação à própria sustenta-

bilidade do IPCB, mas essen-

mandato à frente da institui-

ção que decorreu segunda-

feira, no edifício dos serviços

da presidência.

Carlos Maia sublinha que

“infelizmente ainda constitui

um determinado estigma di-

zer que se tem dificuldades fi-

nanceiras. Acho um disparate

e tento incutir isso aos alunos,

porque ninguém tem culpa da

situação em que está”.

O recém-empossado pre-

sidente do Politécnico, refere

ainda que reúne de dois em

dois meses com a administra-

dora do Serviço de Ação Social

da instituição e com as associ-

ações de estudantes das di-

versas escolas, precisamente

para tentar sinalizar alunos

que estejam nestas condições.

“Temos condições de

manter esses alunos, mesmo

aqueles que têm mais dificul-

dades financeiras. Por vezes,

somo informados e já eles

abandonaram,”, disse.

Carlos Maia considera

este número de abandonos

excessivo.

“É um número em exces-

so. Fosse qual fosse esse nú-

mero era excessivo desde que

significasse abandono do En-

sino Superior”, disse o presi-

dente do Politécnico.

“Não faz qualquer sentido

conseguirmos trazer cidadãos

para o Ensino Superior, com

os níveis de qualificação que

a população portuguesa tem

e depois eles terem que aban-

donar, porque não têm condi-

ções financeiras”, referiu.

Carlos Maia recorda tam-

bém que o País tem metas eu-

ropeias a atingir ao nível das

CARLOS MAIA TOMA POSSE COMO PRESIDENTE DO IPCB

Reorganização é fundamental para

a sustentabilidade da instituição

cialmente sobre o seu papel e

sobre o seu contributo na re-

dução das assimetrias e dos

desequilíbrios socioeconómi-

cos, assim como na própria re-

cuperação económica do

País”.

O presidente não tem dú-

vidas em referir que a afirma-

ção do Politécnico de Castelo

Branco, “passa por termos uma

instituição mais presente na

comunidade, mais próxima do

tecido empresarial e com maior

grau de internacionalização”.

Carlos Maia defendeu ain-

da alianças estratégicas e uma

relação “verdadeira e aberta”

com todas as instituições e en-

tidades.

“Queremos manter a nossa

autonomia, porque entende-

mos que essa é a melhor forma

de servirmos e defendermos

os interesses da instituição e

da Região”, disse o presidente

do Politécnico, sublinhando

ainda que “não abdicaremos

de trabalhar e aprofundar re-

lações com os nossos parcei-

ros, como temos feito até

aqui”.

Contudo, a reorganização

da instituição é um dos pontos

fundamentais para os próxi-

mos quatro anos da presidên-

cia de Carlos Maia que referiu

contar com a “cooperação de

todos” para a necessária reor-

ganização do Politécnico.

“É uma transformação

fundamental para a sustenta-

bilidade e consolidação” da

instituição, referiu o presiden-

te recém-empossado.

“Iremos implementar as li-

nhas de orientação e os com-

promissos assumidos no pro-

grama de ação apresentado e

sufragado pelo Conselho Ge-

ral. Mas, para além de fixar

metas e objetivos, será neces-

sário gerir expetativas, de

modo a que entre sucessos e

desilusões, consigamos os ní-

veis de motivação necessários

para, em conjunto, atingirmos

os resultados desejados”, sin-

tetizou.

O presidente do Politécnico

lançou ainda um repto aos estu-

dantes da instituição, no sentido

de serem criadas “estruturas es-

tudantis fortes, robustas, dinâ-

micas e reivindicativas em que

toda a comunidade estudantil

se reveja”.

Para este novo mandato,

Carlos Maia escolheu como vice-

presidentes, António Fernandes

e Nuno Castela e o administra-

dor será Joaquim Raposo.

qualificações do Ensino Supe-

rior.

“Os nossos níveis de qua-

lificação ainda estão muito

aquém da média dos países

da Organização para a Coo-

peração e Desenvolvimento

Económico (OCDE) e, por-

tanto, não se compreende

que um país com um sistema

organizado de ensino, exclua

os seus alunos, porque não

têm condições financeiras

para estudar. Não é compre-

ensível”, concluiu Carlos

Maia.

Carlos Maia e a sua equipa tomaram posse, para um novo mandato
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A banda albicastrense Norton,

formada por Pedro Afonso

(voz e guitarra), Rodolfo Matos

(bateria), Leonel Soares (bai-

xo) e Manuel Simões (guitarra

e voz), sobe ao palco do Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco sábado, a partir das 22

horas, para apresentar o novo

trabalho intitulado Norton.

Este é o quarto trabalho da

banda que, recorde-se, foi for-

mada há 10 anos.

Gazeta do Interior (GI) –

Porquê a escolha do título Nor-

ton para este vosso quarto dis-

co?

Norton (N) – Tem a ver com

várias coisas… 

Primeiro porque não che-

gámos a um consenso quanto

ao nome perfeito para este

A Associação Cultural e Recrea-

tiva As Palmeiras, de Castelo

Branco, comemorou, no passa-

do dia 11 de março, o 22º aniver-

sário. O evento foi assinalado na

sede da coletividade, com a pre-

sença de várias entidades e as-

sociados da agremiação.

Durante a sessão solene,

David Jacinto, presidente da

direção de As Palmeiras, real-

çou o trabalho desenvolvido

ao longo destes anos, nas mais

variadas vertentes em que, fru-

to das obras levadas a cabo

pela autarquia, a coletividade

tem presentemente uma ri-

queza historial, que vai desde

o seu rancho folclórico, o gru-

po de percussão Os Chibatas, à

Banda Cidade de Castelo

Branco, não esquecendo a As-

sociação Juvenil, onde os jo-

vens têm tido um trabalho dig-

no de realçar. “Felizmente que

a nossa coletividade tem bas-

tantes jovens, que com dedi-

cação e carinho conseguem

desenvolver imensas ativida-

des culturais e desportivas,

prestigiando com o seu traba-

lho e entusiasmo, a nossa insti-

tuição”, reiterou o dirigente.

Por sua vez, Jorge Neves,

A Escola Básica do 1º Ciclo do

Centro Social Padres Redento-

ristas, de Castelo Branco, dina-

mizou, de 10 a 14 deste mês, um

conjunto de atividades relacio-

nadas com a Matemática, que

se inseriram numa semana de-

dicada na íntegra a essa área dis-

ciplinar.

O primeiro dia foi especial-

mente dedicado à preparação

de uma atividade promovida

pelo Departamento de Mate-

mática da Faculdade de Ciênci-

as e Tecnologia da Universidade

de Coimbra, com o apoio da So-

ciedade Portuguesa de Mate-

mática: o Canguru Matemático

Sem Fronteiras 2014. Esta ativi-

dade foi dirigida aos alunos dos

2º, 3º e 4º anos de escolaridade.

Além disso, os alunos da Escola

prepararam-se ainda para o 10º

Campeonato Nacional de Jogos

Matemáticos, mediante o recur-

so a jogos de tabuleiro que pro-

movem o raciocínio lógico e es-

tratégico. No dia 11 realizou-se a

VIII edição do Campeonato Es-

colar Supertmatik de Cálculo

Mental interturmas, tendo sido

apurados os dois representantes

de cada ano de escolaridade.

No âmbito desta iniciativa,

a Escola promoveu também

uma Sessão de Esclarecimento

SÁBADO NO CINE-TEATRO AVENIDA

Norton apresentam Norton

António Tavares

A banda

assinala

os 12 anos

de existência

com a edição

do trabalho

Norton

conjunto de canções, ao con-

trário da capa que espelha per-

feitamente o que está dentro

do disco. Depois este disco é

editado precisamente 10 anos

depois do nosso primeiro ál-

bum, Pictures From Our Thou-

ghts, e fazemos 12 anos de ban-

da este ano, ou seja, fazia todo

o sentido o disco ser homóni-

mo.

GI – Como tem sido a rea-

ção dos media e do público a

este novo trabalho?

N – Tem sido ótima mesmo!

O disco ainda só tem uma

semana, mas temos recebido

ótimo feedback, tanto cá em

Portugal, como lá fora.  

O Magnets (single de apre-

sentação) está, felizmente, a

passar bastante nas rádios, as

pessoas gostam e pedem cada

vez mais, o que é um ótimo in-

dicador.

GI – Como descrevem este

disco em comparação com os

álbuns anteriores?

N – É um disco muito mais

maduro e talvez um pouco

mais complexo que os anterio-

res. São 12 anos de Norton den-

tro de oito canções. Muita ener-

gia, muita luz e intensidade.

Foi composto em três fa-

ses, a primeira, num retiro no

CENTA, em Vila Velha de Ró-

dão, onde estivemos durante

uma semana e meia sozinhos a

encontrar o caminho certo

para o disco, depois a segunda

fase foi em Castelo Branco, na

nossa sala de ensaios, e a ter-

ceira e última foi no Estúdio

Golden Pony, em Lisboa, aí já

com o nosso produtor, Eduar-

do Vinhas.

GI – Como veem este re-
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gresso a Castelo Branco, de

onde são naturais? Quais as

vossas expectativas para este

concerto?

N – É sempre ótimo voltar a

casa. Tocar em Castelo Branco

é sempre especial para nós.

Vamos dar tudo, porque é

nos concertos ao vivo que che-

gamos às pessoas e que conse-

guimos ter reações imediatas.

Vai ser um concerto muito

transpirado e com muito boa

energia.

GI – Que planos têm defini-

dos para os próximos tempos?

N – Tocar o máximo ao vivo,

é o único plano que temos de-

finido. Acabámos de lançar um

disco e queremos apresentá-lo

ao maior número de pessoas

possível e no maior número de

cidades e países possível.

Associação As Palmeiras

comemora 22º aniversário

presidente da Junta de Fregue-

sia de Castelo Branco, mani-

festou o orgulho da autarquia

pelo trabalho que tem sido fei-

to na associação aniversarian-

te. “Esta é uma coletividade

que desenvolve várias ativida-

des, que promovem a cultura

popular, pelo que sentimos or-

gulho em ter na nossa cidade

uma instituição como a Associ-

ação As Palmeiras, pelo que

será oportuno apelar aos asso-

ciados e às pessoas residentes

neste bairro, que apoiem a sua

coletividade”.

A concluir as intervenções,

o presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia,

começou por elogiar a banda

filarmónica, que viu nascer.

“Estou maravilhado com aqui-

lo a que acabei de assistir, onde

em palco estiveram magníficos

executantes, dirigidos por um

excelente maestro, que nos

deliciou com várias temas, que

nos deixaram impressiona-

dos”, sublinhou o autarca,

após ter assistido à atuação da

banda da coletividade.

Para Luís Correia, “este é o

tempo de juntar sinergias, para

fortalecer cada vez mais o as-

sociativismo em Castelo Bran-

co e no Concelho, dado que

com este trabalho, se consegue

um desenvolvimento mais sus-

tentável e importante para as

pessoas que se juntam a estes

projetos”, concluiu.

JMA

Redentoristas promovem

Semana da Matemática

dirigida aos pais dos alunos, inti-

tulada Pais informados, filhos

interessados, que teve como ora-

dor Paulo Afonso, da Escola Su-

perior de Educação (ESE) de

Castelo Branco.

O dia 12 foi dedicado à reali-

zação da Competição Multidisci-

plinar Diz3 em REDE, dirigida

aos alunos do 3º e do 4º anos de

escolaridade, sendo afirmado

que “esta Escola assumiu-se

como a única do Distrito a dina-

mizar esta competição, que é

promovida pela Universidade

de Aveiro, e inclusivamente en-

dereçou um convite aos agrupa-

mentos de escolas da cidade

para participarem nesta iniciati-

va”. No último dia, os alunos

apurados representaram a Esco-

la na Final do 10º Campeonato

Nacional de Jogos Matemáticos,

que decorreu no Fundão e onde

participaram cerca de dois mil

alunos de mais de 350 escolas.

Durante a manhã de 14, a

Escola dos Redentoristas contou

ainda com a presença de Mário

Afonso, que aceitou o convite

dos docentes e promoveu um

conjunto de atividades matemá-

ticas, que prenderam a atenção

e encantaram os mais novos.

Nesta semana repleta de ati-

vidades, dedicadas não só aos alu-

nos mas também aos pais, preten-

deu-se reforçar a ideia de que “é

possível aprender Matemática de

uma forma divertida. Os docentes

selecionaram um conjunto de de-

safios matemáticos, com ilustra-

ções muito apelativas criadas es-

pecificamente para o efeito, que

envolveram as crianças de uma

forma surpreendente, impelin-

do-as a tentar resolvê-los, com

mais ou menos ajuda”.

Os Norton regressam à cidade para apresentar o novo trabalho

A capa do novo trabalho da banda albicastrense
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Transdev, empresa que gere

os Transportes Urbanos de

Castelo Branco (TUCAB), co-

locou segunda-feira no terre-

no um conjunto de alterações

à rede inicial de transportes

que tinha sido alvo de protes-

to por parte dos utentes, so-

bretudo do Bairro do Valongo.

“Consideramos alguns fe-

edback pertinentes, pelo que

foram implementados hoje no

terreno alterações e com isto

esperamos já ter feito todos os

ajustes necessários à oferta

inicial que tem 15 dias no ter-

reno”, disse o diretor de ma-

A Câmara de Castelo Branco

cedeu, a título gratuito, insta-

lações ao Exército Português,

no antigo Quartel da Devesa,

para funcionamento do Gabi-

nete de Atendimento ao Pú-

blico (GAP) do Centro de Re-

crutamento de Castelo Branco.

Para o efeito, foi celebrado

ontem, terça-feira, no salão nobre

dos Paços do Concelho, um pro-

tocolo entre o município albicas-

trense e o Exército Português.

Durante a cerimónia, o

presidente da Câmara, Luís

Correia realçou a importância

da transferência destes servi-

ços militares para o centro da

cidade, uma vez que vão ficar

instalados na antiga porta de

armas do ex-Quartel de Cava-

laria de Castelo Branco.

O autarca sublinhou ain-

da o simbolismo da cerimó-

nia, uma vez que o “Exército

volta ao antigo Quartel da

Devesa”.

Em representação do Exér-

cito, esteve o major general An-

tónio Teixeira, que além de

agradecer a disponibilidade e

Castelo Branco comemora

amanhã, quinta-feira, o 243º

aniversário da elevação à cate-

goria de cidade.

A data é assinalada com o

espetáculo Memória do Fu-

turo, que decorre a partir

das 21h39, no Cine-Teatro

Avenida.

Memória do Futuro tem

como base uma seleção de po-

emas sobre a região de Castelo

Branco e o aniversário será co-

memorado através de criado-

res e difusores de cultura, nas

áreas da música, teatro, perfor-

TRANSDEV MOSTROU-SE SENSÍVEL AOS PROTESTOS DOS UTENTES

Transportes Urbanos

de Castelo Branco sofrem ajustamentos

O operador fez

várias correções

sugeridas pelos

utilizadores

e está disponível

para novos

ajustes

rketing e comunicação da

empresa.

Rui Pereira explicou, em

conferência de Imprensa rea-

lizada segunda-feira, que a

Transdev, enquanto operador,

tenta sempre fazer o melhor

com os meios limitados que

possui.

“O nosso objetivo como

operador, passa por termos

uma rede que seja atrativa

para o maior número de habi-

tantes de Castelo Branco”, ou

seja, “queremos satisfazer

sempre a maioria da popula-

ção”.

Com os ajustes colocados

no terreno, o responsável da

Transdev considera que

“apresentamos uma melhor

oferta aos nossos clientes” e

Carlos Castela

acrescenta que “quando se

faz uma reestruturação de re-

des urbanas há sempre su-

gestões e algo que podemos

melhorar”.

“Na primeira semana ana-

lisamos de forma exaustiva o

que nos fizeram chegar e fize-

mos logo correções. Na segun-

da semana, continuamos

essa análise, tanto através dos

Memória do Futuro

assinala Dia da Cidade

mance, ilustração, fotografia e

vídeo, além da poesia.

Assim, pelo Cine-Teatro

Avenida vai passar Aires de

Melo, Associação STArte, Ban-

da da Sociedade Filarmónica

de Tinalhas, Big Band do Con-

servatório Regional de Castelo

Branco, Carlos Matos, Ensem-

ble João Roiz de Castelo Bran-

co, Grupo de Cantares de Mon-

forte da Beira, Grupo de

Percussão Os Chibatas, Or-

questra Típica Albicastrense,

Orquestra Viola Beiroa, Tercei-

ra Pessoa – Ana Gil e Nuno

Leão. Thirdsphere e Tramédia

– João Artur Santos e Tânia

Bento.

A leitura de poemas é da

responsabilidade de Dário Bar-

ros, João de Sousa Teixeira,

Manuel Costa Alves, Maria de

Lurdes Barata, Miguel e Patrí-

cia Nunes.

Também no âmbito das

comemorações do Dia da Ci-

dade, a partir das 15 horas, no

Salão Nobre da Câmara Muni-

cipal, realiza-se uma Assem-

bleia Municipal evocativa dos

243 anos da cidade.

motoristas, como da Câmara,

que também é parte ativa no

processo”, referiu.

Apesar destas alterações e

ajustes agora efetuados na

rede de TUCAB, Rui Pereira

sublinha que haverá situa-

ções, “pequenos nichos, em

que temos consciência que

não estaremos a servir da me-

lhor forma”.

“O nosso objetivo é dar o

melhor com os meios disponí-

veis e satisfazer a esmagadora

maioria dos utentes de Caste-

lo Branco”, disse.

A Transdev tem em funci-

onamento desde dia 1 de mar-

ço um novo itinerário de

transportes urbanos na cida-

de de Castelo Branco que me-

receu o protesto de alguns

utentes, sobretudo de bairros

periféricos à cidade, que exigi-

ram a reposição dos itinerários

antigos.

Rui Pereira esclareceu ain-

da que aquilo que esteve na

base desta reestruturação foi

a existência de uma rede

CENTRO DE RECRUTAMENTO MUDA DE INSTALAÇÕES

Exército regressa

ao Quartel da Devesa

a cooperação da autarquia al-

bicastrense, sublinhou que

esta mudança vai potenciar os

objetivos do Exército neste do-

mínio.

CC

“com alguns trajetos que não

eram alterados há muitos

anos e com trajetos demasia-

do longos e pouco atrativos

para os utentes, “com via-

gens de uma hora para che-

gar ao centro da cidade”.

O processo de reestrutura-

ção foi alvo de vários estudos

iniciados em 2008 e de um in-

quérito feito a 4.160 utentes

dentro dos autocarros, sendo

que foram também feitas con-

tagens de passageiros nos ho-

rários.

A empresa criou então três

linhas, uma azul que atraves-

sa de forma transversal a ci-

dade, com uma frequência de

meia hora e outras duas linhas

(vermelha e laranja), que ser-

ve os bairros e que coloca os

utentes no centro de Castelo

Branco em 15 minutos.

Além destas três linhas co-

merciais, existem ainda qua-

tro linhas escolares.

A empresa serve diaria-

mente 1.750 pessoas com qua-

tro viaturas.

Major general António Teixeira e Luís Correia

assinaram protocolo

Os responsáveis da Transdev explicaram as alterações feitas
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA
TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588346481 – Tempo Parcial – Castelo Branco

VENDEDOR DE LOJA
Refª 588380318 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DA AGRICULTURA
Refª 588383458 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA
Refª 588384082 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588384157 – Tempo Completo – Castelo Branco

ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588386167 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588386249 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão - Fratel
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente
na Noruega: Canalizadores (m/f) com experiência comprovada
na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento
(m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiên-
cia anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT
(m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiên-
cia anterior na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recruta-
mento e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura
em RH, experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Porti-
mão, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Vi-
seu. Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa,
Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir ex-
periência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista
(m/f) para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior
na função e conhecimentos no ramo de construção civil (factor
preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista
(m/f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comer-
cial (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor
preferencial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento in-
terpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Tro-
lha (m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pi-
cheleiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigató-
rio) e bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega:
Chefe de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na fun-
ção e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (fac-
tor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção (requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês
(factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimen-
tos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Pro-
gramador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no
mínimo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em
programação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/
f) para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura
em Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de
cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha/Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função
e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá pos-
suir experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e
Bom nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeu-
tas, Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos co-
nhecimentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Me-
cânicos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e
bons conhecimentos de inglês.

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação
de Curta Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos em-
pregados das empresas associadas da ACICB, em horário
laboral e/ou pós-laboral.
Esta formação propõe-se colmatar lacunas de conhecimentos ve-
rificados pelos candidatos, no decurso da respectiva actividade
profissional.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de refeição (de
acordo com a legislação em vigor) e do certificado de qualifica-
ções, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

…… entre outras …….

Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a
obrigação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no
cumprimento de um mínimo de 35 horas de formação anual.

Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao
9º ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar
entre o 9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos
de uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

A Quercus Castelo Branco orga-

niza sábado um workshop sobre

caixas-ninho e abrigos para fau-

na, que tem como objetivo ensi-

nar e encorajar os participantes a

construir e colocar caixas-ninho e

comedouros nos seus jardins de

forma a promover a biodiversida-

de não só das nossas áreas rurais,

como também das cidades.

Quercus organiza

workshop

de construção

de caixas-ninho

O workshop irá decorrer

no Centro de Estudos e Recu-

peração Animais Selvagens

de Castelo Branco (CERAS),

entre as 10 horas e as 12h30 e

a inscrição é gratuita, embora

obrigatória devendo ser feita

previamente para o telefone

272324272 ou para o e-mail

castelobranco@quercus.pt.

Os clientes e colaboradores

da Associação de Apoio à Cri-

ança, de Castelo Branco, tive-

ram um dia diferente, com

uma ida ao Circo Victor Hugo

Cardinali. Para a instituição

“este foi, sem dúvida, um

grande momento de diversão

e socialização permitindo o

desenvolvimento da consciên-

cia cívica dos nossos clientes”,

A Quercus Castelo Branco, no

âmbito da Semana Europeia

Contra os Pesticidas, organiza

segunda-feira, uma tertúlia so-

bre pesticidas e alimentação

saudável, num encontro em

que serão também introduzi-

dos alguns conceitos sobre a

agricultura biológica e implica-

ções no ambiente e na saúde

do uso de químicos de síntese.

A tertúlia conta ainda com a

apresentação do projeto CA-

SAS, que é um projeto de desen-

volvimento local que pretende

fazer a distribuição dos produ-

Associação de Apoio

à Criança diverte-se

no circo

acrescentando que “no mun-

do de fantasia são múltiplas as

situações que poderão desper-

tar o gosto e o contacto com

outras formas de representa-

ção e de arte, bem como a apro-

ximação com diferentes ani-

mais, num ambiente bastante

diferente do natural, que dão a

conhecer as suas diversas po-

tencialidades”.

... e tertúlia sobre

pesticidas e alimentação

saudável

tos biológicos, de agricultura fa-

miliar e produção integrada da

Beira Interior até aos consumi-

dores em forma de cabazes. No

caso do Concelho de Castelo

Branco, os consumidores po-

dem selecionar os produtos a

partir de uma lista enviada pre-

viamente por e-mail e levantar

os cabazes na sede do Núcleo

Regional da Quercus semanal-

mente.

Os interessados podem ob-

ter mais informações através do

telefone 272324272 ou do e-mail

castelobranco@quercus.pt.
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O Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, de Castelo

Branco, está a dinamizar uma

Semana da Leitura.

A iniciativa arrancou se-

gunda-feira, compreenden-

do, entre outras atividades, o

encontro Conversa com… José

Teodoro Prata e Carlos Matos,

que decorreu ao final da tar-

de, na Biblioteca Egas Moniz,

na Escola Secundária Nuno

Álvares, que é a sede do Agru-

pamento.

O encontro, subordinado

ao tema Castelo Branco, 250

anos de História, teve como

ponto de partida o livro Conce-

lho de São Vicente da Beira nos

finais do Antigo Regime, da

autoria de José Teodoro Prata.

Obra que serviu para abordar

a história de Castelo Branco,

O auditório da Escola Superior

de Educação (ESE) de Castelo

Branco acolhe, amanhã, quin-

ta-feira, a partir das 14h30, a

apresentação pública do Cen-

tro de Aprendizagem e Desen-

volvimento da Infância (CeA-

DIN), que é uma estrutura

resultante de um projeto elabo-

rado em parceria com a Facul-

dade de Ciências e Psicologia

da Universidade de Coimbra.

O CeADIN organiza-se

numa lógica de prestação de

serviços de referência na área

educativa à comunidade es-

colar do Distrito de Castelo

Branco, numa perspetiva inte-

O Ciclo de Colóquios 2013/2014

subordinado ao tema Políticos e

Práticas Educativas no Século

XXI, dinamizado pelo Instituto

Politécnico de Castelo Branco

(IPCB), continua dia 26 deste

mês, no auditório da Escola Su-

perior de Educação (ESE) de

Castelo Branco, onde, a partir

das 15 horas, José Augusto Car-

doso Marques, que é professor

catedrático da Faculdade de

Letras da Universidade de Co-

imbra, diretor da Biblioteca Ge-

ral da Universidade de Coimbra

e membro do Conselho Nacio-

A Direção Regional do Centro –

Instituto Português do Des-

porto e Juventude (IPDJ) de

Castelo Branco, o Gabinete de

Saúde Juvenil, o Centro UNES-

CO - Educação para Todos  e o

Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, realizaram, dia

27 de fevereiro, uma ação de

formação/sensibilização su-

bordinada ao tema Saúde Ju-

venil Sexualidade e Métodos

Contracetivos.

A ação, que decorreu no

IPDJ de Castelo Branco, foi di-

rigida a alunos do 11º ano, e foi

orientada por Cristina Martins

e Umbelina Lourenço.

O objetivo da ação foi sen-

sibilizar os jovens para os cui-

dados a ter com a sua saúde,

em especial a sexualidade,

assim como para a utilização

A Escola Superior de Saúde

Dr. Lopes Dias (ESALD), de

Castelo Branco, realiza, sába-

do e domingo, o V Seminário

de Fisioterapia da ESALD, que

este ano é subordinado ao

tema Dor crónica: perceber e

simplificar.

O seminário decorrerá de

acordo com quatro sessões te-

máticas subordinadas aos te-

mas Raciocínio clínico e avali-

ação em Dor Crónica, Fatores

de prognóstico em Dor Cróni-

ca, Educação e exercício na Dor

Crónica e Educação e multidis-

ciplinariedade na consulta da

Dor Crónica. Estas sessões de-

correm sábado, no auditório

da Escola Superior de Tecnolo-

gia (EST) de Castelo Branco e

contarão com a presença de

especialistas das unidades lo-

cais de saúde de Castelo Bran-

co e de Portalegre, do Centro

de Reabilitação de Alcoitão e

Apresentação do CeADIN

na Superior de Educação

grada de aprendizagem e de

promoção do sucesso educati-

vo, contemplando a sua estru-

tura organizativa com as ver-

tentes de Centro de Atividades

Lúdico-pedagógicas; Centro

de Apoio ao Estudo e Desen-

volvimento de Competências

Académicas; Centro de Forma-

ção Educativa e Psicopedagó-

gica; e Serviço de Psicologia e

Apoio Psicopedagógico.

A sessão de apresentação

do CeADIN contará com a pre-

sença de Ana Cristina Almei-

da, da Faculdade de Psicologia

e Ciências da Educação da

Universidade de Coimbra.

Ciclo Políticos e Práticas

Educativas no Século

XXI continua na ESE

nal de Educação, vai abordar o

tema As humanidades e os ide-

ais educativos para o nosso tem-

po. Recorde-se que a comissão

organizadora do ciclo é coorde-

nada por Valter Lemos e integra

Eduarda Santos, Fátima Pai-

xão, João Petrica, Madalena Lei-

tão, Margarida Morgado, Maria

João Guardado Moreira e Nativi-

dade Pires.

De relembrar, também,

que a participação é livre e a ins-

crição e frequência da totalida-

de do Ciclo conferem certifica-

do e três créditos ECTS.

Jovens são sensibilizados

para a sexualidade

e métodos contracetivos

correta de métodos contrace-

tivos e promover a saúde co-

mo um bem essencial a pre-

servar.

ESALD organiza seminário

sobre Dor crónica

docentes e investigadores das

escolas superiores de Saúde

de Aveiro, de Castelo Branco,

de Coimbra e de Setúbal.

A par disto, domingo, nos

laboratórios de Fisioterapia da

ESALD, decorrem quatro work-

shops sobre Hidroterapia em

Fibromialgia, Prescrição de

exercício em indivíduos com

Dor Crónica, Exercício na Cer-

vicalgia Crónica e Terapia

manual na Dor Crónica: cer-

vical e lombar.

AUTORES NA ESCOLA

Agrupamento Nuno

Álvares dinamiza

Semana da Leitura

António Tavares

Carlos Matos

e Teodoro

Prata na

Biblioteca

Egas Moniz

não faltando as fotografias da

autoria de Carlos Matos. O

presidente da Comissão Ad-

ministrativa Provisória (CAP)

do Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, António Carva-

lho, referiu que o objetivo da

Semana da Leitura é “realçar

aspetos mais relevantes da

leitura e do livro”, bem como

“despertar a curiosidade e o

interesse para a leitura de

obras”.

António Carvalho apro-

veitou ainda a ocasião para

chamar a atenção para a im-

portância de se investir na

preservação e melhoria da Bi-

blioteca Egas Moniz, porque

“o acervo que aqui está é de

um valor extraordinário”.

António Carvalho na apresentação dos autores, Teodoro Prata e Carlos Matos
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A equipa EuroLusitanos, da

Escola Secundária Amato Lu-

sitano (ESAL), de Castelo

Branco, tal como a Gazeta no-

ticiou na edição da semana

passada, conquistou, dia 10

deste mês, o primeiro lugar, a

nível nacional, do concurso

Geração ¤uro 2013/2014.

A Gazeta foi à Amato Lusi-

tano, para conhecer os passos

da vitória dos quatro jovens

que integram a equipa que,

agora, nos dias 3 e 4 de abril,

viajam até à sede do Banco

Central Europeu (BCE), em

Frankfurt, na Alemanha, onde

receberão das mãos do presi-

dente, Mário Draghi, o diplo-

ma da vitória.

José Alberto Pires de Sou-

sa Azevedo Ferreira, Gonçalo

Tavares da Silva Marques,

Mariana Ferreira Romãozinho

Neno de Resende e Marisa

Marques Natário frequentam

o 11º ano de escolaridade na

área de Sócio-Económicos e

começam por referir que a

participação no concurso pro-

movido a nível europeu pelo

BCE e em Portugal pelo Banco

de Portugal teve início no ano

passado, uma vez que a pri-

meira fase, que consistia num

questionário on line de esco-

lha múltipla, terminou a 30 de

novembro de 2013.

Com a conclusão desta

fase das 93 equipas de 39 es-

colas participantes foram

apuradas 21 que, na segunda

fase, em janeiro deste ano, ti-

veram que escrever um en-

saio a prever a taxa de juro di-

retora que seria aplicada em

fevereiro.

Os EuroLusitanos assegu-

raram um dos cinco primeiros

lugares que deram acesso à

final e dia 10 deste mês, no

Banco de Portugal, em Lisboa,

tiveram que defender o en-

saio perante um júri, que os

escolheu como os melhores,

sagrando-os vencedores.

Uma vitória que garantiu

aos quatro jovens um prémio

monetário e a viagem a Frank-

ALUNOS DA AMATO QUE VENCERAM A GERAÇÃO ¤URO REVELAM

“A satisfação de ganhar um concurso

desta envergadura”

Os jovens estão

obviamente

satisfeitos com a

vitória e afirmam

que a entrega

do diploma,

em Frankfurt, será

“memorável”

António Tavares

furt para receber o diploma,

sendo que além disso a pro-

fessora que coordenou a

equipa, Maria Laurinda San-

ches, que é a professora de

Economia e diretora de turma

dos jovens, recebeu um iPad

e a escola um troféu.

Pouco tempo depois de

garantirem a conquista do

primeiro lugar, os quatro jo-

vens afirmam que “a nossa

equipa foi a única da Escola

que concorreu”, sublinhan-

do que a Amato Lusitano tam-

bém foi a primeira vez que o

fez, apesar do concurso ir na

terceira edição e acrescen-

tam que a ideia da participa-

ção surgiu “por ser um con-

curso diferente, porque a po-

lítica monetária não é um

tema muito usual”.

Acrescentam que o tema

“foi abordado nas aulas”, o

que os levou a questionar:

“Porque não aprofundar esta

temática? Porque não apro-

fundar estes conhecimen-

tos”?

A professora Maria Laurinda

Sanches, obviamente, tam-

bém está satisfeita com a

vitória alcançada na Geração

•uro e refere que, no final, o

júri “elogiou muito o trabalho

desenvolvido e afirmou que foi

uma equipa excecional”.

Motivos que a levam a

afirmar que “estou muito

contente com os nossos alu-

nos” e destaca que “temos

aqui alunos brilhantes”, para

concluir que “o mérito é de-

les”. Acrescenta que “estou

contente pela Escola, pelos

alunos” e realça que “o fac-

to de ser uma escola do In-

terior também nos deve dei-

xar muito felizes”.

Maria Laurinda Sanches

recorda que alguns destes

alunos já tiveram outras

participações, em áreas di-

ferentes, como os Jovens

Cientistas e Investigadores e

adianta que, agora, vão par-

ticipar nas Olimpíadas de

Economia, organizadas pela

Universidade de Coimbra,

para a Região Centro, mais

concretamente para Aveiro,

Castelo Branco, Guarda,

Leiria e Viseu.

As Olimpíadas de Econo-

mia serão disputadas entre 25

e 27 de abril, em Coimbra,

sendo que a Amato Lusitano

começou por participar com

14 alunos, com a professora

a salientar que dos “30 alu-

nos de toda a Região Centro

que foram selecionados para

a final, nós temos lá três”.

Maria Laurinda Sanches

considera a participação nas

Olimpíadas de Economia

“enriquecedoras para os alu-

nos” e destaca a “participa-

ção elevada da Escola, com

14 alunos”, aproveitando

para “elogiar os alunos que

participaram e não só aqueles

que venceram”.

Professora satisfeita com

desempenho dos alunos

O Agrupamento de Esco-

las Amato Lusitano, de

Castelo Branco, vai estar

representado na segunda

fase das I Olimpíadas de

Economia, que decorre de

25 a 27 de abril, em Co-

imbra, com os alunos José

Alberto Ferreira, Gonçalo

Marques e Patrícia Brazão.

Recorde-se que as Olim-

píadas de Economia são

organizadas pela Faculda-

de de Economia da Univer-

sidade de Coimbra, abran-

gendo todas as escolas da

Região Centro, ou seja, dos

distritos de Aveiro, Caste-

lo Branco, Coimbra, Guar-

da, Leiria e Viseu.

De referir, também, que

no seguimento da primei-

ra fase foram apurados os

30 melhores alunos da

Região Centro, que agora

vão disputar a segunda fase.

Alunos da Amato participam

nas Olimpíadas de Economia

O sucesso dos alunos

“é a nossa melhor prenda”

O presidente da Comissão

Administrativa Provisória

(CAP) do Agrupamento de

escolas Amato Lusitano,

João Belém, já tinha afir-

mado à Gazeta que “é sem-

pre bom termos alunos que

merecem este prémio” e

realçou que apesar da “ini-

ciativa da Escola e dos pro-

fessores, se não tivermos

matéria-prima (alunos) de

excelência, não chegamos

lá”.

Tudo para adiantar que

“temos um leque de bons

alunos”, neste caso da área

de Sócio-Económicos, o que

considera “um sinal de re-

gozijo, porque estamos a

preparar bem” e conclui

que isto “é um incentivo

para nós, professores, mas

também para os colegas,

que também são alunos”

João Belém acrescenta

que para os alunos “isto dá

muita experiência e contac-

tos, que nunca sabemos

quando são importantes

para a nossa vida” e reite-

ra que “o sucesso deles é

a nossa melhor prenda”.

Confessam, por isso, que

as expectativas “não eram

muito elevadas”, tanto mais

que algumas das outras equi-

pas integravam

alunos do 12º

ano, algumas já

tinham partici-

pado em edi-

ções anteriores

e as duas equi-

pas vencedo-

ras das duas

edições ante-

riores tam-

bém estavam

em prova.

Os jovens

sublinham

que a parti-

cipação se

revelou um

“ t r a b a l h o

muito téc-

nico, que

exigiu mui-

to estudo

e muita

investiga-

ção”, não escondendo que a

vitória é uma “recompensa

pelo grande trabalho que de-

senvolvemos. Foram muitas

horas de trabalho, mas é uma

enorme satisfação ganhar

um concurso nacional desta

envergadura”.

Afirmam ainda que “é

bom ir a Frankfurt conhecer os

governadores dos bancos eu-

ropeus e o do presidente do

BCE, Mário Draghi, bem como

contactar com as equipa ven-

cedoras dos outros países”,

concluindo que será “memo-

rável”.

João Belém, o presidente da Comissão Administrativa Provisória do Agrupamento,

com a professora Laurinda Sanches e os quatro heróis da Amato
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I danha-a-Nova

O secretário de Estado das Flo-

restas e do Desenvolvimento

Rural, Gomes da Silva, defende

que o regadio é uma “arma pode-

rosa” que temos para o combate

à desertificação e argumenta

que “há inteligência e saber no

País para fazermos do regadio

uma arma de combate à deserti-

ficação”, uma vez que “tem ain-

da um conjunto de consequên-

cias positivas para a fixação de

populações e no combate aos in-

cêndios florestais”.

O governante falava em Ida-

nha-a-Nova, na passada quarta-

feira, dia 12, no encerramento de

uma ação de apresentação do

Programa de Ação Nacional de

Combate à Desertificação (PAN-

CD), cujo processo de consulta

pública terminou um dia antes.

Gomes da Silva referiu  que o

Conselho Nacional do Regadio

“vai ser ativado” e sublinhou que

Portugal é dos países europeus

“onde mais se sabe sobre regadio

e o uso da água” e deixou ainda

alguns desafios ao regantes e as-

sociações, sobretudo sobre os

preços de acesso e da água. Ma-

téria em que sublinhou que

“não esperem os regantes e as

respetivas associações que as

questões dos preços da água e

do acesso ao regadio venham a

A Câmara de Idanha-a-Nova

promove no dia 18 de abril,

Sexta-Feira Santa, o primeiro

Curso Livre sobre Religiosida-

de Popular, que terá como pal-

co o Fórum Cultural de Ida-

nha-a-Nova.

A iniciativa contará com a

participação de David de Mo-

rais, professor da Universidade

de Évora; Angel Cerrato Alva-

rez, professor da Universidade

Idanha acolhe primeiro Curso Livre sobre

Religiosidade Popular

Complutense (Espanha); Cla-

ra Bertrand Cabral, da Comis-

são Nacional da UNESCO; Vas-

co Valadares Teixeira, do

Instituto das Ciências Sociais

da Universidade de Lisboa; e

do historiador António Catana,

coordenador do projeto Misté-

rios da Páscoa no Concelho de

Idanha-a-Nova, a quem caberá

inaugurar o curso.

O programa tem início com

a parte da manhã a ser dedica-

da às conferências, nas quais

os participantes podem acom-

panhar algumas das tradições

da Sexta-Feira Santa no Con-

celho de Idanha-a-Nova.

De tarde o programa tem

início com a Adoração da San-

ta Face, na Igreja da Miseri-

córdia de Proença-a-Velha, e

continua com uma Via Sacra

pelas ruas da aldeia histórica

de Monsanto.

À noite decorre uma cele-

bração seguida de Procissão

do Enterro do Senhor, com re-

presentação cénica da Veró-

nica e cântico das Três-Mari-

as, em Proença-a-Velha,

terminando o dia por volta da

meia-noite com a Encomen-

dação das Almas, em Idanha-

a-Nova.

Neste período da Quares-

ma a gastronomia e as suas

tradições também estão em

destaque.

Assim, ao almoço será re-

criada a Ceia dos 12, segundo

o receituário popular de Alca-

fozes, e ao jantar os partici-

pantes vão saborear a Ceia

dos 12 conforme o receituário

popular de Segura.

As inscrições, que são li-

mitadas a 20 participantes,

estão abertas até dia 31 deste

mês, no Fórum Cultural de

Idanha-a-Nova, através do

telefone/fax 277208029 e do

e-mail forumcultural idn@

gmail.com.

O valor da inscrição é de

40 euros, ou 30 euros para es-

tudantes, incluindo almoço,

jantar e transporte para os ter-

ritórios dos rituais, pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova.

Idanha-a-Nova

lança agenda

Mistérios da Páscoa

A Câmara de Idanha-a-Nova já

apresentou a agenda Mistérios

da Páscoa em Idanha que, re-

corde-se, é uma publicação

que apresenta o calendário

cerimonial do Concelho ligado

ao ciclo Quaresmal e Pascal.

O programa das celebra-

ções, que se organizam em tor-

no da evocação da paixão e

morte de Cristo, decorre em

várias freguesias do Concelho

nos meses de março, abril e

maio.

Entre as atividades, desta-

que para o sétimo Encontro de

Cantares Quaresmais, que de-

corre no Fórum Cultural de Ida-

nha-a-Nova, dia 12 de abril, e

para o primeiro Curso Livre so-

bre Religiosidade Popular, no dia

18 de abril (Sexta-Feira Santa),

no mesmo espaço (ler notícia).

A agenda Mistérios da Pás-

coa foi apresentada na passa-

da quarta-feira, dia 12, em Al-

deia de Santa Margarida, pelo

presidente da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, Armindo Jacinto,

e pelo coordenador do projeto,

o historiador António Catana,

que salientou o “reconheci-

mento crescente da riqueza do

património imaterial de Ida-

nha-a-Nova na área das tradi-

ções quaresmais e pascais”.

António Catana acrescen-

tou que “não é um teatro que

se monta. As pessoas partici-

pam nos rituais com devoção,

cantam as tradições que os

seus antepassados lhes lega-

ram. E isso é muito importante

numa época de grande globa-

lização. Segurarmo-nos a algo

que nos dá identidade”.

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova aproveitou a

ocasião para anunciar a inten-

ção de criar o Museu da Semana

Santa, um espaço interpretativo

que “reflectirá toda a riqueza

patrimonial e cultural” do Con-

celho sobre esta temática.

Armindo Jacinto anunciou

ainda que está a ser preparada a

candidatura de Idanha-a-Nova

à Rede de Cidades Criativas da

UNESCO, no campo da música,

sublinhando que as celebrações

associadas às tradições religiosas

locais e regionais serão funda-

mentais neste processo.

A agenda Mistérios da Páscoa

em Idanha está disponível no link

http://www.cm-idanhanova.pt/

media/104424/Agenda_Pas

coa_2014.pdf .

Armindo Jacinto

quer que

a Herdade do

Ribeiro do Freixo

passe a ser gerida

pela Câmara

de Idanha

ser colocadas por outros. Não sou

eu que determinarei se no rega-

dio a água é mais barata ou cara”.

Gomes da Silva entende que

aquilo que o setor deve fazer, com

a colaboração da tutela, “é uma

reflexão séria sobre esta questão,

no sentido de conseguirmos evi-

denciar à sociedade que o rega-

dio não é só utilizar água. Aquilo

que pretendemos fazer é ter ca-

pacidade de captar e armazenar

recursos hídricos, dar-lhes um

uso que ajuda a fixação de popu-

lações em zonas rurais e evidenci-

ar à sociedade que este uso tem

um conjunto de consequências

importantes para o território e

para a própria sociedade”.

Apenas um terço da área
ardida foi floresta
O governante explicou ainda

que dos 140 mil hectares de

área ardida no ano passado,

apenas um terço foi floresta,

sendo o restante mato. “Atual-

mente a floresta tem uma estra-

tégia e um planeamento. Não é

verdade que o ritmo de destrui-

ção seja aquele que muitas vezes

se faz crer. Do total da área ardida

no ano passado, um terço foi flo-

resta, o restante foram matos”, re-

feriu Gomes da Silva.

“Não é que isso não seja im-

portante, é evidente que tem im-

portância, mas não é a mesma

coisa”, acrescentou.

“Tudo o que temos que fazer

é continuar a trabalhar e conse-

guir implementar tudo o que está

previsto. Não sou favorável a an-

dar a alterar legislações e planos

antes de provarmos que eles não

estão bem”, disse o secretário de

Estado, referindo-se ao ordena-

mento da floresta e aos incêndios.

Gomes da Silva realçou ainda

o esforço feito por todos os gover-

nos nestas áreas, desde 2005.

“Desde essa altura, já houve go-

vernos de todas as cores e o méri-

to que tem havido nesta matéria

nos últimos 10 anos, é que tem

havido a capacidade de, mudan-

do os governos, manter o mesmo

caminho”, refere o governante.

“Aquilo que espero é que

pelo facto de o ano passado ter

sido completamente excecional

ao nível dos incêndios, não va-

mos cair na tentação de recome-

çar tudo outra vez. Vamos aguen-

tar e seguir em frente”, referiu.

Idanha quer Herdade
do Ribeiro do Freixo

O presidente da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, Armindo Jacinto,

defendeu a necessidade de

combater as assimetrias entre as

regiões do Interior e do Litoral e

afirmou que “todos estamos in-

teressados em alterar a atual situ-

ação. Temos aqui um desígnio

nacional”.

O autarca aproveitou a pre-

sença de Gomes da Silva e da pre-

sidente do Instituto de Conserva-

ção da Natureza e das Florestas,

Paula Sarmento, para desafiar o

Estado Português a ceder à autar-

quia a gestão da Herdade do Ri-

beiro do Freixo.

O objetivo, explicou, é criar

naquele terreno, “uma escola

de sustentabilidade”, para

“que os jovens percebam que

podem ser excelentes empre-

sários agrícolas ou dedicar-se

ao turismo rural”, rentabilizan-

do aquela propriedade, à se-

melhança do que aconteceu

no arrendamento da Herdade

do Couto da Várzea.

Armindo Jacinto lamentou

ainda que ao contrário do que

acontece noutros países euro-

peus, Portugal não valorize o in-

vestimento no turismo em espa-

ço rural.

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS FLORESTAS E DO DESENVOLVIMENTO RURAL EM IDANHA

“Regadio é arma poderosa

contra a desertificação”

Armindo Jacinto e o secretário de Estado das Florestas, em defesa do regadio
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O Departamento Federativo

das Mulheres Socialistas do

Distrito de Castelo Branco, em

colaboração com a Concelhia

da Covilhã e a Federação do

Distrito de Castelo Branco do

Partido Socialista (PS) homena-

geou, sábado, mulheres e insti-

tuições que se destacaram na

área social, pretendendo assim

associar o Dia Internacional da

Mulher que se comemorou dia

8 deste mês, ao  dia Mundial do

Serviço Social que foi assinala-

do ontem, terça-feira.

Na cerimónia, que decor-

reu na Associação de Socorros

Mútuos da Covilhã, foram dis-

A Câmara da Covilhã está a

desenvolver um projeto cultu-

ral e educacional intitulado

Conhecer o Concelho, que tem

como objetivo a descoberta

das freguesias nas suas varia-

das valências, do território à

memória, passando pela tradi-

ção e pela identidade.

O projeto teve início dia 7

deste mês, com uma visita da

EB 2/3 do Teixoso às freguesi-

as de Sobral de São Miguel e

São Jorge da Beira.

Uma visita em que partici-

param 55 crianças do 5º ano de

escolaridade, que puderam

conhecer in loco duas das mais

longínquas freguesias do Con-

celho da Covilhã, onde apren-

deram a fazer pão com chouri-

ço e bicas de bacalhau no

moinho e forno comunitário de

Sobral de São Miguel, além de

conhecerem a Casa Museu

João dos Santos e a Igreja Matriz

de São Jorge da Beira. Os jo-

vens também contactaram

com a população residente e

até encontraram contadores de

A mais recente obra do poeta

albicastrense António Salvado,

Ecos do Trajeto seguido de Passo

a Passo, é apresentada ama-

nhã, quinta-feira, a partir das

21 horas, na Biblioteca Muni-

cipal Eugénio de Andrade, no

A Câmara do Fundão, na se-

quência da aquisição do Con-

vento de Santo António, ou do

Seixo, deliberou avançar com a

abertura do procedimento

com vista à classificação do

mesmo como Imóvel de Inte-

resse Municipal.

Para a autarquia, “esta é

Novo livro de António

Salvado apresentado

na Biblioteca

Eugénio de Andrade

Fundão.

A apresentação da obra

surge enquadrada no Dia In-

ternacional da Poesia e será

feita por António Lourenço

Marques, Fernando Paulouro e

Alfredo Perez Alencart.

Câmara do Fundão

abre processo

de classificação

do Convento do Seixo

 
uma medida fundamental

para que o Convento de Santo

António, que permanece na

memória coletiva dos funda-

nenses como um dos seus tes-

temunhos patrimoniais mais

importantes, seja protegido e

a sua integridade salvaguarda-

da”.

Fundão Covilhã

Câmara leva alunos a conhecer

as freguesias do Concelho

histórias pelo caminho.

Refira-se que o projeto, na

sua totalidade, irá envolver cer-

ca de 555 km
2

 do concelho, que

serão visitados pelos quatro

agrupamentos de escolas. As-

sim, cerca de mil alunos dos 5º e

6º anos de escolaridade, 71 do-

centes, além dos representan-

tes das 21 freguesias do Conce-

lho e mais de 20 funcionários do

município vão integrar esta ini-

ciativa. Cada visita tem a dura-

ção de um dia, com oferta de

almoço numa instituição local.

Depois da primeira visita os

alunos do 5º ano da EB 2/3 do

Tortosendo já se deslocaram à

Aldeia São Francisco de Assis,

Barroca Grande, Casegas e Ou-

rondo, enquanto os alunos do 6º

ano da mesma escola visitaram

Cantar Galo, Vila do Carvalho e

Canhoso.

Os alunos da EB 2/3 do Tei-

xoso também já visitaram

Unhais da Serra e Cortes do

Meio, a mesma visita que farão

dia 31 os alunos da EB Integra-

da São Domingos.

DEPARTAMENTO FEDERATIVO DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO

Mulheres Socialistas distinguem

instituições, mulheres e homens

A distinção

visou dar

visibilidade

ao trabalho

extraordinário

desenvolvido

pelas instituições

tinguidas nove instituições, sen-

do homenageadas mulheres e

homens.

Assim, na área do envelheci-

mento ativo foi distinguido o

Centro Social e Cultural de Santo

Aleixo, de Unhais da Serra, sendo

homenageada Maria Jeni Soeiro;

a Academia Sénior da Covilhã,

Maria Ascensão Simões, Univer-

sidade Sénior Albicastrense

(USALBI), Arnaldo Brás. Associa-

ção de Reformados, Pensionistas

e Idosos do Concelho da Covilhã

– Mª Helena Barreiros; a Associa-

ção de Socorros Mútuos Mutua-

lista Covilhanense, Isabel Mi-

neiro Fazendeiro e Carlos

Casteleiro (presidente).

A Casa da Infância e Juven-

tude de Castelo Branco (CIJE),

Maria Graça Frade, foi distingui-

da na área da proteção na infân-

cia. No que respeita à proteção

na deficiência mental e multi-

deficiência foi distinguida a As-

sociação Portuguesa de Pais e

Amigos do Cidadão Deficiente

Mental  (APPACDM) de Caste-

lo Branco, Maria Lurdes Pombo.

Na área da proteção aos

mais carenciados foi distin-

guida a Conferência São Vi-

cente Paulo da Covilhã, Maria

Odete Nunes; e a Cáritas In-

terparoquial de Castelo Bran-

co, Fátima Santos.

Do decorrer da cerimónia a

presidente Departamento Fe-

derativo das Mulheres Socialis-

tas do Distrito de Castelo Bran-

co, Hortense Martins, recordou

que “como é já do conheci-

mento de todos, temos vindo a

lembrar o Dia Internacional da

Mulher, para realçar o trabalho

e a intervenção de mulheres e

instituições em vários campos

que consideramos relevantes”.

Acrescentando que “é nosso

objetivo, contribuir assim para

aumentar a notoriedade das

mulheres e estas iniciativas são

também um instrumento, ao

destacar e reconhecer o traba-

lho desenvolvido em diferentes

áreas”.

Hortense Martins explicou

ainda que este ano o Departa-

mento “escolheu a área social

associando a esta iniciativa as

comemorações do Dia Mundial

do Serviço Social, que se come-

mora no próximo dia 18, rele-

vando o trabalho extraordinário

desenvolvido por estas mulhe-

res e instituições hoje aqui dis-

tinguidas na área social”.

De referir, ainda, que a ceri-

mónia contou com a presença

do presidente da Concelhia do

PS da Covilhã, Carlos Martins, e

do presidente da Federação,

Joaquim Morão, bem como do

presidente da Câmara da Covi-

lhã, Vítor Pereira, do presidente

da Câmara de Vila Velha de Ró-

dão, Luís Pereira, do vice-presi-

dente da Câmara de Castelo

Branco, Arnaldo Brás, da vice-

presidente da Câmara de Pena-

macor, Ilidia Cruchinho, e dos

vereadores António Manuel, de

Belmonte, José Soares, de Ida-

nha, Ana Sofia, de Vila de Rei;

Teresa Martins e Maria José Ba-

tista, de Castelo Branco.

A cerimónia contou ainda

com um momento musical,

com a atuação do Grupo de

Cantares A Lã e a Neve, do Con-

celho da Covilhã, e do Grupo

de Adufeiras da USALBI, do

Concelho de Castelo Branco.

Hortense Martins e Joaquim Morão na foto de família com os homenageados

Alunos do Teixoso à descoberta de Sobral de S. Miguel e de São Jorge da Beira
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O presidente da Comunida-

de Intermunicipal da Beira

Baixa (CIMBB), João Paulo

Catarino, defende a redução

de portagens na autoestrada

O Tribunal Central Administra-

tivo do Sul (TCAS) condenou o

município de Vila Velha de Ró-

dão a repor as verbas retiradas a

22 trabalhadores no âmbito da

alteração do seu posiciona-

mento remuneratório por opção

gestionária. De acordo com o

acórdão, o TCAS concede provi-

mento ao recurso que os traba-

lhadores moveram à Câmara de

Vila Velha de Ródão e anula um

despacho emitido pela autar-

quia em 2011 (Despacho nº

39/2011), que obrigava os tra-

balhadores “à restituição dos

quantitativos indevidamente

abonados aos trabalhadores”.

Segundo o acórdão, o muni-

cípio tem agora 90 dias para repor

a situação junto dos trabalhado-

res em causa.

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão explicou que

o gabinete jurídico da autarquia

“está a avaliar a situação”, uma

vez que atualmente existem três

situações distintas que envolvem

trabalhadores do município. “Há

uma decisão judicial que não deu

razão a 12 trabalhadores, há esta

que vem dar razão a 22 trabalha-

dores e há outros 30 trabalhado-

res que não recorreram aos tribu-

O Geopark Naturtejo marcou

presença na Bolsa de Turismo

de Lisboa (BTL), que decorreu

de 12 a 16 deste mês, na Feira

Internacional de Lisboa (FIL).

Uma presença que decor-

reu através de um conjunto de

parcerias, em particular com a

cadeia de hotéis Ô Hotel & Re-

sorts, que dia 13 acolheu no

seu stand uma ação de promo-

ção dos produtos turísticos do

Geopark Naturtejo.

Assim, naquele espaço

foram apresentadas rotas tu-

rísticas e outros produtos do

território, com o presidente

da Naturtejo, Armindo Jacin-

to, a defender a “criação de

valor através de parcerias e

sinergias que permitam che-

gar ao mercado de uma for-

ma excelente”.

Vila Velha de Ródão

nais”, refere Luís Pereira.

O autarca quer resolver a situ-

ação de uma forma “justa” para

os 64 trabalhadores da autarquia

e nesse sentido “o gabinete jurí-

dico está a trabalhar para arranjar

uma forma que seja justa para

todos os trabalhadores”. “Trata-se

de uma questão de equidade”,

refere Luís Pereira que “assume o

compromisso” de ressarcir os tra-

balhadores das verbas que lhes

foram retiradas.

O processo das progressões

nas carreiras dos trabalhadores

das autarquias ao abrigo da cha-

mada opção gestionária não tem

sido pacífico e tem gerado situa-

ções de decisões diferentes para

casos iguais.

Em Vila Velha de Ródão, de-

pois de em 2009, a Câmara ter

decidido (Despacho nº 166/09)

que seria aplicada a mudança de

opção remuneratória com efeito

a 1 de janeiro, aos trabalhadores

que estivessem em condições

para o fazer, o município decidiu

dois anos depois anular esta deci-

são e obrigar os trabalhadores a

repor as verbas recebidas duran-

te esse período.

Após esta decisão do TCAS,

Luís Pereira quer resolver o as-

sunto de uma forma definitiva e

justa para todos os trabalhado-

res, independentemente de te-

rem ou não a razão judicial do

seu lado ou mesmo para aqueles

que decidiram nunca recorrer

aos tribunais.

CC

REDE BIKOTEL

Geopark Naturtejo

promovido na BTL

Um dos produtos lançados

foi a rede Bikotel que está a ser

implementada no território e

consiste num itinerário entre

vários hotéis, destinado àque-

les que viajam ou se dedicam a

fazer percursos de estrada ou

de montanha em bicicleta

O serviço traduz-se num

conjunto de boas práticas no

acolhimento de cicloturistas:

parqueamento; garagem; la-

vandaria e secagem diária do

equipamento; mini-oficina;

local para lavagem das bici-

cletas; menus especiais ricos

em hidratos de carbono, fruta

e vegetais; e ainda trilhos cir-

cundantes disponíveis com

mapas, dados técnicos e tra-

cks GPS.

A animar a ação de promo-

ção do Geopark Naturtejo este-

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA BEIRA BAIXA

Presidente quer redução

dos custos das portagens

da A23 e conclusão do IC8

Carlos Castela

João Paulo

Catarino defende

redução em 50

por cento do custo

das portagens da

auto-estrada da

Beira Interior

da Beira Interior (A23), em 50

por cento e quer a conclusão

do IC8.

“Somos apologistas de

que hoje será muito difícil

isentar os troços de porta-

gens (A23), mas defendemos

uma redução substancial das

mesmas”, disse João Paulo

Catarino.

“Até já lançamos o repto

de durante um determinado

período reduzir as portagens

para 50 por cento e ver qual é

efetivamente o impacto, por-

que provavelmente em al-

guns troços a receita será a

mesma visto que há muita

gente que atualmente não

circula na autoestrada e vol-

taria a fazê-lo”, explica o pre-

sidente da CIMBB.

Contudo, sublinha que o

importante “é que se faça al-

guma coisa e rapidamente”,

uma vez que as portagens

“constituem um encargo

substancial, acima de tudo

para os empresários da Re-

gião, que são confrontados

com mais um imposto”.

João Paulo Catarino refe-

re ainda que a CIMBB, tem

feito chegar ao Estado a sua

opinião sobre esta matéria.

Quanto à posição assumi-

da pelo diretor-geral da Scu-

tvias, que está a negociar

com o Estado a mudança do

regime de concessão da au-

toestrada da Beira Interior

(A23), que pode permitir uma

redução nas portagens, o

presidente da CIMBB disse

que é uma boa iniciativa que

“só peca por tardia”.

João Paulo Catarino subli-

nhou ainda a importância

que tem para a CIMBB, a con-

clusão dos dois troços do

IC8, “um do lado do Litoral e

o outro do lado da fronteira”.

“São esses dois troços

que faltam concluir e para

ve a Viv’Arte, companhia de

teatro especializada em recria-

ções históricas, que instalou

recentemente o núcleo Tem-

plário na aldeia histórica de

Idanha-a-Velha.

A ação terminou com uma

degustação de produtos gas-

tronómicos do território.

Recorde-se que o Geopa-

rk Naturtejo da Meseta Me-

ridional, criado em 2006, foi

o primeiro reconhecido pela

UNESCO em Portugal. Atu-

almente existem três. É

constituído pelos municípi-

os de Castelo Branco, Ida-

nha-a-Nova, Nisa, Oleiros,

Proença-a-Nova, Vila Velha

de Ródão e está em desen-

volvimento o plano de can-

didatura do município de

Penamacor.

PRESIDENTE DA CÂMARA QUER SOLUÇÃO JUSTA

Tribunal obriga

autarquia a repor verbas

nós seria muito importante

que essa conclusão fosse feita

de acordo com o projetado

inicialmente, da Figueira da

Foz à Espanha. É urgente que

o IC8 seja concluído e esta-

mos a fazer força nesse senti-

do”, concluiu.

Armindo Jacinto no stand na FIL

João Paulo Catarino
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CAMP. NACIONAL SENIORES - FASE SUBIDA | BENFICA E CASTELO BRANCO 7 - FC FERREIRAS 2

Chama encarnada

volta a acender

Goleador

Marocas

marcou

mais três

golos neste

jogo

Clementina Leite

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

Vasco Guerra, João Afonso, João Rui

(67, Samarra), Tomás (70, Hugo Seco),

Guilherme, Patas Moreno, Marocas, Tel-

mo (85, Fábio Brito) e Dani Matos

Treinador: Ricardo António

Marcadores: João Rui (5 gp) Marocas

(34, 53 e 57), Dani Matos (18 e 69) e

Fábio Brito (88)

Cartão amarelo: Vasco Guerra (60),

Dani Matos (66) e João Afonso (75)

Ferreiras: Nélio Pereira, David Montei-

ro, Pedro Colaço, Ricardo Mestre (45,

Luís Cavaco), André Piçarra, Flávio Pe-

reira, Bruno Torres, André Vieira (45,

Pias), Mica (59, Filipe Cabeleira), Luís

Viegas e Luís Lamy

Treinador: Ricardo Moreira

Marcador: Luís Viegas (60 e 76 gp)

Cartão amarelo: Ricardo Mestre (5), Flá-

vio Pereira (26) e Bruno Torres (79)

Árbitro: Rui Soares

Auxiliares: Filipe Lascas e Pedro Gorjão

(AF Santarém)

Ficha

BC Branco ................... 7

Ferreiras .................... 2

Estádio Municipal de Castelo Branco

Quatro atletas da Escola de

judo Ana Hormigo participa-

ram, nos dias 15 e 16 de mar-

ço, na Taça da Europa de Co-

imbra, 1.ª prova do circuito

internacional de juniores

2014.

No primeiro dia de prova

entraram em ação o judoca

alcainense João Serrasqueiro

(-60kg), o judoca fundanense

Sílvio Monteiro (-66kg) e a ju-

JUDOCAS NA TAÇA DA EUROPA DE JUNIORES (SUB21)

Inês Ascenção e Mariana Milheiro

em bom plano na primeira prova do circuito

doca albicastrense Inês As-

cenção (-52kg).

João Serrasqueiro não

conseguiu ultrapassar na

primeira ronda o atleta do

Azerbaijão e Sílvio Monteiro,

isento na primeira ronda,

acabou por ceder frente ao

adversário da Holanda. Inês

Ascenção, ainda do escalão

sub 17,  ficou isenta na pri-

meira ronda e na segunda

ronda defrontou uma atleta

da Áustria. Apesar de mar-

car logo uma vantagem, Inês

acabou por ceder na luta no

solo, tendo sido remetida

para as repescagens. Nessa

fase não conseguiu vencer a

adversária da Grã- Bretanha,

classificando-se num honro-

so 9.º lugar.

No segundo dia de prova,

Mariana Milheiro (-70kg) bri-

lhou ao vencer o primeiro com-

bate por ippon frente à repre-

sentante do Canadá. No segun-

do combate, frente a uma

adversária espanhola, Mariana

acabou também por ceder no

solo, ficando afastada da com-

petição.

Esta prova decorreu no pa-

vilhão multiusos Dr. Mário Me-

xia e contou com a participação

de 353 atletas de 19 países.Sílvio, inês e João

A Associação Clube Raia Aven-

tura promove,no próximo dia

23 de março, no período da tar-

de, no centro cívico da cidade,

em parceria com o Clube Náu-

tico de Castelo Branco, a dina-

mização de atividades de pa-

intball, tiro com arco, escalada

e canoagem, nas docas. O ob-

jetivo desta iniciativa é promo-

ver estas quatro modalidades,

A vila da Sertã recebe, no próximo

dia 23 de março, a 3.ª Corrida de

Carrinhos de Rolamentos, prova

que pontua para o Campeonato

Nacional da modalidade.

A pista inicia-se junto aos

Bombeiros Voluntários da Ser-

tã e termina na Ponte da Vala-

da, tendo uma extensão de 800

metros. A descida será crono-

metrada e realizada em duas

mangas. A pré-inscrição é obri-

gatória até três dias antes da

Vai ser inaugurado na próxima

sexta-feira pelas 10h30, o novo

Clube de Fitness de Castelo

Branco, localizado na entrada

principal do Mercado Munici-

pal da cidade. O evento que irá

ser apresentado em conferên-

cia de imprensa, será aprovei-

tado para o lançamento do

projeto “A Praça - Clube de Fi-

Desportos radicais

no centro da cidade

de uma forma interativa com o

publico em geral onde todos

poderão participar e ter o pri-

meiro contato com as mesmas.

A escalada, paintball e tiro com

arco vão estar a cargo da Raia

Aventura e a canoagem a cargo

do Clube Náutico, que preten-

de também divulgar a XI desci-

da do Rio Erges, que terá lugar

no dia 5 de abril.

Campeonato

Nacional de Carrinhos

de Rolamentos

corrida. Regulamento e mais

informações em www.cncr.pt.

Organizada pelos Trilhos

do Zêzere, esta prova, conta

com o apoio da Câmara Muni-

cipal da Sertã e integra o Cam-

peonato Nacional de Carri-

nhos de Rolamentos, cujo

objetivo se prende com a pro-

moção turística do país. No

âmbito daquele campeonato,

estão previstas mais de 20 cor-

ridas deste tipo na zona centro.

Novo Clube Fitness

em Castelo Branco

tness”.

Nesta sessão os empresári-

os ligados ao projeto irão apre-

sentar o investimento, falar da

importância da nova estrutura

no coração da cidade e que visa

impulsionar e diversificar a ofer-

ta existente no próprio Mercado

Municipal, numa associação

inédita a nível nacional.

O Indústria Futebol Clube Ce-

bolense (IFCC), assinalou no

passado sábado, o seu 70º ani-

versário, com a realização de

várias atividades. Perante cer-

ca de 400 pessoas, teve lugar à

noite no espaço da Fábrica,

junto á Capela de S. João, o jan-

tar comemorativo da efeméri-

de e um programa sociocultu-

Indústria Futebol Clube

Cebolense comemorou

70º aniversário

ral, com a presença de vários

elementos do emblema de Ce-

bolais de Cima, dirigido por

Miguel Vaz, com um momento

musical que recordou a histó-

ria da aldeia. Também durante

as comemorações, foram ho-

menageados os jogadores da

equipa de futebol que em

1975/1976 conquistaram o tor-

neio início da Associação de

Futebol de Castelo Branco.

Presente neste evento,

Luís Correia, presidente da

Câmara Municipal de Castelo

Branco teceu rasgados elogios

Em tarde primaveril, os encarna-

dos da capital da Beira Baixa vol-

taram a saborear a vitória, após

um interregno de alguns jogos.

Perante a turma algarvia, os

donos da casa não tiveram as di-

ficuldades que se esperavam,

dado que foram nitidamente su-

periores ao longo da partida.

Logo ao minuto cinco, o árbi-

tro, apontou a marca de grande

penalidade na área visitante, por

uma falta cometida. João Rui en-

carregue de sancionar o castigo,

inaugurou o marcador. A vencer

pela diferença mínima, o Benfica

e Castelo Branco subiu no terre-

no, e sem surpresa Dani Matos,

aos 18 minutos, viria a aumentar

a vantagem. Marocas o goleador

da tarde viria a fazer o terceiro

tento ao minuto 34, resultado

com que se atingiu o intervalo.

Para o início da segunda par-

te, foram os visitantes a demons-

trarem por certo período que es-

tavam dispostos a dar a volta ao

resultado, mas foi sol de pouca

dura, dado que aos 53 e 57 minu-

tos, Marocas, novamente, faria

mais dois tentos, aumentando

para 5-0. Respondeu o Ferreiras, e

decorridos três minutos sobre

este lance, viria a reduzir para 5-

1, através de um penalti aponta-

do por Luís Viegas. Dani Matos

aos 69 minutos após uma incur-

são, aumentaria para 6-1. A ven-

cer folgadamente, os locais conti-

nuaram na senda do ataque,

perante alguma passividade dos

visitantes. Ao minuto 76, nova

grande penalidade assinalada
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ao trabalho desenvolvido pela

direção do IFCC, assim como a

todos aqueles que trabalham

em prol da coletividade que

consegue movimentar a aldeia

de Cebolais de Cima.

contra os encarnados, por supos-

ta mão na bola, por parte de João

Afonso. Luís Viegas reduziria para

6-2. Na reta final, mais um tento

para os albicastrenses desta vez

por Fábio Brito, finalizando o re-

sultado em 7-2, vitória plenamen-

te justa da equipa que mais tra-

balhou e melhor jogou.
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FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Olho Marinho ........... 45

2 Boa Esperança ......... 43

3 Eléctrico .................. 36

4 Retaxo ..................... 35

5 MTBA ...................... 34

6 CRI Alhadense .......... 30

7 Quiaios .................... 27

8 Caldas SC ................ 22

9 Os Patos .................. 16

10 Vilaverdense ............. 16

11 GARECUS ................ 12

12 S. Bento ................... 12

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Retaxo  8 - 0 GARECUS

Os Patos  2 - 3 MTBA

Boa Esperança  7 - 1 Belhó e Rap.

Eléctrico  5 - 3 Caldas SC

Quiaios  8 - 1 Vilaverdense

Olho Marinho  4 - 2 S. Bento

Resultados  15-3-14

Caldas SC   - GARECUS

MTBA   - Eléctrico

Belhó e Raposeira  - Os Patos

CRI Alhadense   - Boa Esperança

S. Bento   - Quiaios

Olho Marinho   - Retaxo

Próxima jornada  22-3-14

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Cariense ................... 36

2 CB Oleiros ................ 26

3 CB Belmonte ............ 24

4 Ladoeiro .................. 23

5 Alcaria ..................... 20

6 CP Ferro .................. 15

7 AD Proença-a-Nova .. 14

8 Carvalhal Formoso ... 12

9 Penamacorense ........ 3

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  15-3-14

Carvalhal Formoso  - Cariense

Ladoeiro  - Penamacorense

CB Oleiros  - Alcaria

CP Ferro  - CB Belmonte

Próxima jornada 29-3-14

EQUIPA ................... PTS

1 Pampilhosa .............. 2 0  

2 Naval ....................... 1 9  

3 Sourense .................. 8  

4 Ág. Moradal .............. 1 8  

5 Tourizense ................ 1 8  

6 Nogueirense .............. 1 7  

7 Carapinheirense ........ 1 6  

8 Manteigas ................ 12
LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Ág. Moradal 3 :2 Tourizense

Carapinheirense 1 :0 Nogueirense

Manteigas 0 :1 Sourense

Naval 3 :1 Pampilhosa

Resultados 16-3-14
Classificação

EQUIPA .................. PTS

1 Alcains ................... 3 9  

2 V.Sernache .............. 3 7  

3 Proença-a-Nova ...... 2 9  

4 Atalaia do Campo.... 2 6  

5 Estação .................. 2 5  

6 Oleiros .................... 2 0  

7 V. V. Ródão ............. 1 6  

8 Teixosense ............... 1 4  

9 Fundão ................... 1 3  

10 Belmonte ................ 1 2  

11 Pedrogão S.Pedro .... 6  

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Fundão 1 :1 Teixosense

Oleiros 0 :2 Atalaia do Campo

P -Nova 0 :4 V.Sernache

Alcains 2 :0 Estação

V. V. Ródão4 :0 Pedrogão S.Pedro

Resultados 16-3-14
Classificação

Teixosense - Belmonte

Ata. do Campo - Fundão

V.Sernache - Oleiros

Estação - Proença-a-Nova

Pedrogão S.Pedro - Alcains

Próxima jornada  23-3-14

Resultados e Classificações

Classificação

CLUBE .................... PTS

1º FC Porto B ............... 63

2º Moreirense ............... 62

3º Penafiel .................... 60

4º Benfica B ................. 60

5º Portimonense ........... 58

6º Aves ........................ 54

7º Chaves ..................... 53

8º Sporting B ................ 52

9º Tondela .................... 51

10º Ac. Viseu .................. 48

11º Farense .................... 46

12º Beira-Mar ................ 44

13º U. Madeira ............... 43

14º Sp. Covilhã ............... 42

15º Feirense ................... 40

16º Marítimo B ............... 40

17º Sp. Braga B .............. 39

18º Leixões .................... 37

19º Santa Clara .............. 35

20º UD Oliveirense .......... 35

21º Trofense ................... 33

22º Atlético .................... 29

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 4-0 Sp. Covilhã

Trofense 1-7 Moreirense

FC Porto B 3-2 Ac. Viseu

Sporting B 0-0 U. Madeira

Portimonense 2-1 Marítimo B

Penafiel 3-1 Santa Clara

Leixões 0-1 Aves

Farense 1-2 Chaves

Atlético 0-0 Tondela

Beira-Mar 1-0 Sp. Braga B

UD Oliveirense 1-0 Feirense

Resultados  16-3-14

Feirense - FC Porto B

Sp. Braga B - Aves

Chaves - Sporting B

Santa Clara - Leixões

U. Madeira - Benfica B

Moreirense - Portimonense

Tondela - Trofense

Sp. Covilhã - Atlético

Ac. Viseu - Beira-Mar

Marítimo B - Penafiel

UD Oliveirense - Farense

Próxima Jornada  23-3-14

Penamacorense  2 - 3Carvalhal

Alcaria  7 - 5Ladoeiro

CB Belmonte  5 - 5CB Oleiros

Cariense  8 - 0AD Proença

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS A | DESPORTIVO CB 5 SP COVILHÃ 4

Duelo de titãs

Próxima Jornada  23-3-14

Naval -Tourizense

Nogueirense -Ág. Moradal

Sourense -Carapinheirense

Pampilhosa -Manteigas

Derbi

constituiu

um excelente

jogo

de futebol

jovem

EQUIPA .................. PTS

1 Oriental ................... 1 1  

2 União de Leiria ........ 9  

3 Mafra ...................... 8  

- Sertanense .............. 8  

5 Loures .................... 6  

6 Benf. Castelo Branco 5  

7 Pinhalnovense ......... 4  

8 Ferreiras ................. 4  

Sertanense 2:1 União de Leiria

Oriental 0:0 Mafra

Pinhalnovense 4:2 Loures

Benf. C. Branco7:2 Ferreiras

Resultados 16-3-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  23-3-14

Benf. Castelo Branco - U. de Leiria

Mafra - Sertanense

Loures - Oriental

Ferreiras - Pinhalnovense

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO

Boa Esperança 7 Belhó 1

Retaxo 8 Garecus 0

Boa exibição da equipa do Reta-

xo, vencendo sem margem para

dúvidas, a turma do Garecus.

Em lances bem estudados, os

locais dominaram por completo

o jogo, perante um adversário

que saiu derrotado com dignida-

de, tudo fazendo para suster o

Na luta pela subida, a equipa

da Boa Esperança deu mais

um passo nesse objetivo, ao

vencer folgadamente a forma-

ção de Belhó, por um conclu-

dente resultado de 7-1. Nitida-

mente superiores, os albicas-

trenses passearam a sua clas-

se, vencendo e convencendo

os espetadores presentes no

pavilhão municipal da Boa Es-

perança. Com esta vitória, a

turma de Castelo Branco conti-

nua no segundo lugar da clas-

sificação, deslocando-se na

próxima jornada no dia 22 de

março, ao reduto do Alhaden-

se.

maior ímpeto da turma do con-

celho de Castelo Branco.

Na próxima jornada, 22 de

março, o emblema do Retaxo

desloca-se ao terreno do Olho

Marinho, atual líder do campe-

onato, numa encontro que se

prevê emocionante.

DCB – João Peleja, Nuno Castro,

Lucas Pires, Maria João, Pedro

Nabais, Rodrigo Passos, Rodrigo

Pombo, António Matos, Dinis

Vida, Tomás Branco, João Rafael.

Valongo – Bruno, Gonçalo,

Ricardo Bento, António, Miguel,

Pedro, Bernardo, Rafael, Rama-

lhete, Cristiano.

Defrontaram-se no passado

sábado, para o Campeonato

Distrital em Infantis B a Associa-

ção Recreativa do Valongo e o

Desportivo de Castelo Branco,

num jogo bem disputado mas

onde o Desportivo mostrou ser

superior.  O jogo começou com

os jogadores alvinegros bem or-

ganizados, e através disso com

uma boa circulação de bola a

conseguirem criar algumas situ-

ações de golo. Primeiro foi Dinis

Vida a inaugurar o marcador e

depois Tomás Branco a ampliar

para o 0-2. O Valongo conseguiu

responder reduzindo para 1-2

Realizou-se este sábado, no

campo número 3 da Zona de

Lazer em Castelo Branco, o en-

contro a contar para a 10ª Jor-

nada do Campeonato distrital

de Infantis “A” entre Desporti-

vo C.B. e Sporting Clube da

Covilhã.

Jogo este que punha o segun-

do lugar em disputa visto que o

Desportivo de Castelo Branco le-

vava um ponto a mais que o Spor-

ting Clube da Covilhã, terceiro

classificado.

Os leões da serra inaugura-

ram o marcador cedo, logo ao mi-

nuto 5, através de Manuel, que

aproveitou bem o cruzamento

de Leo e cabeceou para o fundo

da baliza de Rodrigo Henriques.

A equipa da casa reagiu bem ao

golo sofrido e começou a crescer

no jogo, até que ao minuto 14,

Rafa protagoniza o momento alto

do jogo, que depois de um exce-

lente cruzamento de Tiago Tomé

pela direita, este faz um remate

acrobático à entrada da área

igualando a partida, um excelen-

te tento por parte dos albicas-

trenses que quem assistiu ao

jogo, certamente ficou encanta-

do com este movimento artístico

do avançado do Desportivo.

Cinco minutos mais tarde, a

equipa da casa adianta-se mes-

mo no marcador por parte de Tia-

go Tomé fazendo o 2-1, resultado

este que se manteve até ao fim da

primeira parte.

A segunda etapa iniciou-se

como a primeira, com uma gran-

de intensidade por parte de am-

bas as equipas, e com o Sporting

da Covilhã a marcar cedo por par-

te de Rodrigo, igualando assim  o

marcador. Ao minuto 9, Mário Rui

vê mesmo a sua equipa adiantar-

se no marcador por Leo, depois de

uma excelente jogada individual

do atacante do Covilhã. Este golo

dos forasteiros fez com que a

equipa alvinegra despertasse e

corresse atrás do prejuízo, Rafa

começou a dar sinais disso mes-

mo, e num excelente lance indivi-

dual dentro de área quase resta-

belecia a igualdade colocando a

bola por cima do guarda-redes,

mas o defesa sobre a linha conse-

gue aliviar esta, lance ainda pro-

testado por os albicastrenses que

ainda gritaram golo.

Mas minutos mais tarde o

empate iria mesmo aparecer de-

pois de uma diagonal de Tiago

Tomé do flanco direito para o es-

querdo, onde aparece André

Nunes que remata de primeira

para o fundo da baliza de Fre-

ches. Os “pupilos” de Nuno Dias

estavam nesta altura por cima do

jogo e continuavam a carregar até

que ao minuto 21 do segundo

tempo, Tiago Tomé bisa na par-

tida com um excelente e fortíssi-

mo pontapé após o meio-campo,

fazendo assim com que a equipa

da casa se adiantasse novamen-

te na partida. três minutos mais

tarde chegaria o golo que tran-

quilizava de uma certa forma os

albicastrenses por parte de Rafa,

bisando este também no encon-

tro e fazendo assim o 5-3 para o

Desportivo. Antes do final da par-

tida o Sporting da Covilhã ainda

reduz para 5 bolas a 4 de grande

penalidade, esta cobrada por

Manel, que fazia assim o segun-

do golo no encontro.

Excelente partida esta que

se assistiu na Zona de Lazer, en-

tre duas das melhores equipas a

praticar futebol no escalão de

Infantis A, onde a tarde era convi-

dativa para a prática da modali-

dade e com uma boa exibição por

parte da arbitragem.

INFANTIS B

Valongo 3

Desportivo CB 6

através da marcação de uma

grande penalidade. No entanto

os atletas do Desportivo manti-

veram-se organizados e conse-

guiram ainda ampliar o marca-

dor através de Rodrigo Pombo e

Tomás Branco, chegando-se ao

intervalo com um resultado de 1-

4. Nesta altura o resultado de-

monstrava a superioridade evi-

denciada pela equipa do

Desportivo.

Na segunda parte o encon-

tro não foi muito bem jogado,

embora se mantivesse o equilí-

brio. O Valongo aproveitou a des-

concentração inicial dos jogado-

res do Desportivo para reduzir

para 2-4. A equipa alvinegra res-

pondeu logo de seguida aumen-

tado para 2-5 através de João

Rafael. Até ao final o jogo man-

teve-se equilibrado com a equi-

pa da casa a reduzir para 3-5 e o

Desportivo a fechar o marcador

através de Rodrigo Passos.

A formação do Desportivo de Castelo Branco
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Torneio Internacional

Minibasquete

Comendador Joaquim

Morão em Alcains

O pavilhão do Agrupamento de

Escolas José Sanches, de Al-

cains, recebe, dia 5 de abril, o

Torneio Internacional Mini-

basquete Comendador Joa-

quim Morão.  A prova tem iní-

cio às 9h30 e o final está previs-

to para as 18h30.

Minis 12 disputam três

jogos para o Campeonato

A Associação de Basquetebol

Albicastrense (ABA) disputou,

no fim de semana, três jogos a

contar para o Campeonato Dis-

trital de Minis 12 de Lisboa.

Os resultados foram: Algés X

ABA 18-24, Estoril Praia X ABA 22-

16 e Instituto Espanhol X ABA

24-18.

No primeiro encontro a ABA

realizou um grande jogo com

toda a equipa super motivada e

empenhada e a conseguir a vitó-

ria sobre um Algés com atletas

bastantes altos.

No segundo encontro a ABA

entrou a vencer o primeiro perío-

do por 6-2, no segundo perío-

do venceu o Estoril por 14-6 e no

final venceu por 6-4. O Estoril

apenas utilizou quatro atletas

durante todo o jogo, realizando

um jogo muito tático e individual,

apenas com dois atletas.

Um dos jogadores mais in-

fluentes da ABA,  devido ao jogo

que a equipa adversária realizou

e às sucessivas faltas, também

cometeu uma falta grave, sendo

punido de imediato pelo treina-

dor, com o banco. Os restantes

atletas sentiram um pouco de

insegurança e acabaram por

perder o jogo.   

No último encontro e depois

do último jogo ter corrido mal,

entrou em campo muito insegu-

ra, sem vontade e garra de lutar

pelo jogo e pelo resultado.

A ABA acabou por perder

contra uma equipa feminina

por diferença de seis pontos, sen-

do que o atleta castigado no en-

contro anterior também não jo-

gou por castigo.

De salientar o facto de neste

torneio prevalecerem as equi-

pas que se apresentam em cam-

po com 12 atletas e que fazem a

rotação dos mesmos, com todas

a jogar um período. As equipas

que se apresentam nestas con-

dições têm 20 pontos sobre as

outras, pelo que a ABA nestes

dois jogos que perdeu vai passar

para a frente, como tendo obtido

três vitórias, devido ao Estoril ter

apresentado cinco atletas e ao

Instituto Espanhol apenas nove.

Após o almoço a ABA foi ao

pavilhão do Clube Basket de

Queluz (CBQ) realizar mais um

jogo de treino contra a equipa da

casa, havendo a referir que esta

é uma das equipas lisboetas

com melhores resultados na for-

mação.

Após a vitória do ABA por 11

pontos foi a vez do CBQ vencer

por oito pontos, num jogo realiza-

do com seis períodos de oito mi-

nutos cada. No primeiro período

prevaleceu o empate a oito pon-

tos, no segundo período a ABA

perdeu por dois pontos e no ter-

ceiro período o CBQ fez 18-0, che-

gando ao intervalo a vencer por

20 pontos.

O ABA após o intervalo apa-

receu diferente, com vontade e

muita garra, e terminou o perío-

do a perder apenas por 10 pon-

tos. No final do quinto período a

ABA estava a perder por nove

pontos e no último esteve a qua-

tro pontos, perdendo no final por

oito pontos de diferença.

Realce para a equipa do CBQ

que jogou apenas com atletas

masculinos e que participa no

Campeonato de Lisboa de

Sub12, pelo que este foi um

grande resultado da ABA, que se

apresentou com seis atletas fe-

mininas.

Alinharam pela ABA: Ana

Rita Paixão, Bernardo Matos, Pe-

dro Santos, Cláudia Tabarra, Be-

atriz Afonso, Diogo Freire, Diogo

Matela, Milene Lucas, Pedro Pe-

reira, Maria João Bastos, Hugo

Paixão, Helena Neto e Diogo

Oneto.

Treinador: Gustavo Matos 

Sub-14 da ABA sofrem

primeira derrota

O pavilhão da Escola Superior

de Educação (ESE) de Castelo

Branco recebeu sábado um

jogo do torneio Manuel Men-

des Duarte em sub-14, opondo

a equipa da ABA ao Clube Bas-

quet Fundão.

Um jogo com muitas difi-

culdades para a ABA, devido à

estatura do conjunto adversário

muito forte nos ressaltos ofensi-

vos e defensivos, terminando

com uma desvantagem de 10

pontos no primeiro período de

jogo. No segundo e terceiro pe-

ríodos a equipa da ABA conse-

guiu recuperar da desvanta-

gem inicial, terminando o

terceiro período a perder por um

ponto. No quarto período a ABA

comete alguns erros que foram

aproveitados pelo adversário,

que terminou o jogo com uma

vantagem de cinco pontos.

Esta foi a primeira derrota

do ABA neste torneio, sendo

que no fim de semana defronta

a equipa de Terras do Barro.

Resultado final: ABA 58/CB

Fundão 63. Alinharam pela ABA:

Martins Manuel; Batista R.(25);

Pinto D.(6); Cavaleiro J.; Cer-

nansky P.; Martins Miguel(4);

Sequeira R.(6); Gama A.(11); Tei-

xeira J.(4); e Matos R.(2).

Treinador: Rafael Belo

Sub-19 femininos da ABA

perdem com o Catanhede

A formação de sub-19 femini-

nos da Associação de Basque-

tebol Albicastrense (ABA) no

jogo realizado no fim de sema-

na a contar para a Taça Nacio-

nal, perdeu pela diferença de

44 pontos, frente ao Colum.

Cantanhede.

Recorde-se que no primei-

ro jogo com a formação de

Cantanhede a ABA tinha per-

dido por mais de 70 pontos.

Os resultados parciais fo-

ram os seguintes: primeiro pe-

ríodo 10-19, segundo período

5-15, terceiro período 8-16 e

quarto período 2-19, com o re-

sultado final a ficar em 25-69.

Alinharam pela ABA: Cata-

rina Batista (oito pontos); Mari-

ana Ramos (cinco pontos); Joa-

na Silva (seis pontos); Raquel

Santos;   Raquel Dias (seis pon-

tos); Daniela Pinheiro; Joana

Dias; Joana Coelho.

Treinador: Steve Oliveira

A Casa do Benfica em Castelo

Branco e a Junta de Freguesia

albicastrense promoveram, no

passado sábado a Festa do

Andebol/Festa do Desporto

aberto á comunidade especifi-

camente  às crianças do 1º ci-

clo (7 aos 10 anos). Esta inicia-

tiva organizada pela aluna

Festa do Andebol em Castelo Branco

estagiária do Curso Tecnológi-

co de Desporto do agrupa-

mento de Escolas Amato lusi-

tano, Inês Rito Ribeiro, contou

com a presença da Escola de

Judo Ana Hormigo e do Clube

de Atletismo do Valongo. Sen-

do uma iniciativa virada para

a prática do mini andebol a in-

clusão destas duas modalida-

des proporcionou a mais de 70

crianças a possibilidade de ex-

perimentarem durante uma

manhã  três áreas desportivas

distintas terminando com uma

coreografia   ministrada por

Marcia Cernawsky. Para além

das equipas da CBCB e ADA,

participou a recém formada

equipa do Desporto Escolar da

Escola João Roiz e mais de 45

crianças das diversas escolas

do 1º ciclo da Cidade.  Esta ini-

ciativa foi do agrado de todas

as partes envolvidas que des-

tacaram a adesão das crianças

como a dinâmica da atividade

A nova direção do Moto Clube

de Castelo Branco “Tuku

Tuku” tomou posse no passa-

do dia 3 de março, assumindo a

presidência da coletividade,

Rui Santos. “Esta direção tem

como objetivos, promover e

dignificar o Moto Clube Tuku

Tuku, com ideias novas, atra-

vés de eventos e ações de soli-

dariedade, para que seja visto

na cidade com motivo de orgu-

PRESIDENTE RUI SANTOS

Moto Clube Tuku Tuku

com nova direção

Clementina Leite

lho”, referiu o dirigente.

Relativamente à realização

de eventos, estão agendados

para o dia 30 de março, o 3º

passeio de motorizadas, e para

o mês de abril, decorreu um

evento idêntico de motos clás-

sicas. Para além da habitual

presença na romaria da Se-

nhora de Mércules, em maio, o

Moto Clube comemora o seu

aniversário em junho e um

evento escolar com alunos que

possuam scooters, em que

seja promovida a prevenção

rodoviária. Também estão pre-

vistas ações de cariz social e

humanitário, e em setembro

decorrerá, a concentração mo-

tard.

Rui Santos – Presidente

Luís Ribeiro – 1º Vice Presidente

Norberto Martins – 2º Vice Presidente

Paulo Domingos - Tesoureiro

Óscar Romão – 1º Secretario

Paula Batista – 2ª Secretaria

Vítor Tome - Vogal

Nelson Quina - Vogal

Luís Lopes - Vogal

Várias

atividades

estão

agendadas

para este ano
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Cinema

Idanha-a-Nova

THE HUNGER

GAMES: EM CHAMAS

no Centro Cultural

Raiano, dia 23 de mar-

ço, às 15 horas e às

21h30.

Vila Velha de Ródão

MANDELA: LON-

GO CAMINHO

PARA A LIBER-

DADE na Cactejo,

dia 22 de março,

às 21horas.

Receita da Semana

1 frango em pedaços

Sumo de meio limão

1 cebola grande

1 chavena de cerveja

2 caldos de galinha

100gr de bacon em tirinhas

Preparação:

Lave bem o frango e o tempere com o sumo de limão e coloque num

refratário. Bata o restante dos ingredientes no liquidificador e colo-

que sobre o frango. Enfeite com as tirinhas de bacon e leve ao forno

médio 180°C pre-aquecido por aproximadamente 40 minutos ou até

dourar.

Frango na Cerveja

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

AS MULHERES DOS PRÉMIOS

NOBEL é a exposição que está

patente, até final do mês, nos

Serviços Descentralizados do

Instituto Português do Des-

porto e Juventude (IPDJ) de

Castelo Branco, Loja Ponto JA.

INSETOS EM ORDEM é a ex-

posição interativa que está

patente no antigo edifício

dos CTT, em Castelo Branco.

A mostra pode ser visitada

até 5 de abril, de terça a sexta-

feira, das 14 às 19 horas, e sá-

bados, domingos e feriados,

Castelo Branco
das 10 às 12 horas e das 14 às

18 horas.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a expo-

sição Tampo, da autoria de

José Loureiro. A mostra pode

ser visitada até 12 de abril.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS DA

UNIVERSIDADE DA BEIRA IN-

TERIOR (UBI)/Real Fábrica Vei-

ga, na Covilhã está patente, a

exposição ArtLab – Módulo/Pa-

Covilhã

CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Série Ibérica

de Música Antiga

A SÉRIE IBÉRICA DE

MÚSICA ANTIGA conti-

nua no Centro de Cultu-

ra Contemporânea de

Castelo Branco (CCC-

CB), terça-feira, a partir

das 21h30, com música

italiana e portuguesa do

Barroco inicial.

drão Têxtil, promovida pela

unidade curricular da licencia-

tura de Pintura da Faculdade

de Belas Artes da Universida-

de de Lisboa. A mostra pode

ser visitada até 30 de março.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até

final do mês, a exposição Arte

Digital, de Patrícia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na

Biblioteca Municipal da Covi-

lhã, até abril.

Sertã

MANDELA no

Cineteatro

Tasso do Clu-

be da Sertã,

dia 22 de mar-

ço, às 21h15

Horóscopo

    Carneiro

 Terá de lidar com algumas dificuldades ines-

peradas, mas será o tempo a colocar tudo no devido

lugar. O seu magnetismo pessoal estará em des-

taque e não deixará ninguém indiferente.

    Gémeos
 Gemeos estará deprimido ao longo desta

semana e a companhia e apoio dos amigos será

fundamental para ultrapassar esta fase. Vai

sentir-se triste sem saber o porquê.

     Caranguejo
 

 Nos momentos mais tensos mantenha a cal-

ma. No setor sentimental vai conseguir atingir os

seus objetivos e fazer com que o seu parceiro en-

tenda o que faz falta para melhorar a relação.

    Leão

    Virgem

Touro

        Touro terá uma semana muito exigente a

vários níveis, vai acumular mais responsabi-

lidades e não terá tanto tempo para si como

desejaria.

     Terá de controlar algumas desconfianças

em relação às pessoas que o rodeiam, não conte

apenas consigo. Vai necessitar da ajuda dos

seus amigos.

    Terá uma semana muito agradável, mos-

tre o seu lado positivo e otimista a alguém que

não está a passar os seus melhores dias. Vai

sentir-se feliz e com vontade de viver a vida.

   Balança

 Balança estará muito lúcido e determinado

quanto ao que quer para o seu futuro. Pon-

dere e pese todos os prós e contras antes de

agir.

    Escorpião

 Escorpião começa a semana com alguma ins-

tabilidade, mas aos poucos os seus objetivos vão

ganhando solidez e os bons resultados não se

farão esperar.

    Sagitário
    Passará por situações que necessitam de

reflexão e prudência antes de ser dada uma

resposta, vai sentir-se nervoso e terá tendên-

cia a ser impulsivo e explosivo, tenha atenção.

 Capricórnio vai deparar-se com situações que

vão apelar à sua paciência e compreensão, seja

sensato nas suas atuações. Não tome decisões sem

analisar detalhadamente todos os pormenores.

     Peixes

 Terá de fazer escolhas que podem ser entre

pessoas ou caminhos. Esta decisão será positiva

para o seu futuro. Por vezes para alcançar alguns

objetivos é necessário abrir mão de outros.

     Aquário
 Terá uma semana muito positiva, com fes-

tas, diversão e prazer. Tente desfrutar o lado

divertido e alegre da vida. Conviverá com pes-

soas que podem trazer novos interesses.

Capricórnio
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Álvaro Celestino

Alves Castro

Maria Natália Sousa Suspiro e filhos vêm
em cumprimento de doloroso dever infor-
mar que faleceu no passado dia 15 de fe-
vereiro em Casal da Serra, Mafra, seu marido
e pai, Álvaro Celestino Alves Castro, agra-
decendo a todos os seus amigos a amiza-

de que lhe dedicaram em vida.

José Moreira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 11 de março de
2014, José Joaquim Correia Moreira, de 55
anos de idade, natural e residente em
Salvaterra do Extremo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Pereira

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 12 de março de
2014, António Reino Pereira, de 82 anos de
idade, natural de Aranhas e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Pranto

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, no dia 20 de março, pelas 18h30m, na Igreja dos
Fradinhos.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 13 de março de
2014, Manuel António Luís do Pranto, de 75
anos de idade, natural de Dornes, Ferreira
do Zêzere e residente em Ninho do Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Albertino Alexandre

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
todos os que acompanharam o seu ente querido na doença, em
especial à Unidade de Cuidados Continuados do Lar da Nossa
Srª. de Fátima, Fundão. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de março de
2014, Albertino Roque Gonçalves Alexan-
dre, de 68 anos de idade, natural de Cas-
telo Branco e residente em São Domingos,
Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mariana Barata

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 14 de março de
2014, Mariana Barata, de 92 anos de ida-
de, natural de Rosmaninhal e residente em
Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Francisco Barreira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, na próxima sexta-feira, dia 21 de março, pelas 18h30m,
na Igreja dos Fradinhos. Desde já se agradece a todos os que
nela participem.

Faleceu no passado dia 15 de março de
2014, Francisco dos Santos Barreira, de
84 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Narcisa Esteves

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, neta e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de março de
2014, Narcisa Pires Soares Esteves, de 70
anos de idade, natural de Benquerença,
Penamacor e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Ivo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 16 de março de
2014, Joaquim Duarte Ivo, de 71 anos de
idade, natural e residente em Rochas de
Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Domingos Romão

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Serviço Gastro, do Hospital Amato Lusitano, Drª Ana Caldeira e
Dr. Banhudo, à equipa de enfermagem e auxiliares por todo o
profissionalismo, apoio, carinho e dedicação prestado ao seu
ente querido. Também um agradecimento à PSP de Castelo Branco
pelo apoio prestado à família. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de março de
2014, Domingos Martins Romão, de 80 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, netas e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 11 de março de 2014,
António Maria Martins Félix, de 83 anos de
idade era natural de Monsanto e residia em
Lumiar, Lisboa. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Monsanto.

António Félix

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 14 de março de 2014,
Hospital Garcia de Horta, Almada, José Ba-
tista Levita, de 78 anos de idade era natural
de Sarzedas e residia em Fernão Ferro. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Sarzedas.

José Levita

Joaquim Jorge

AGRADECIMENTO
Sua esposa, sobrinhos, afilhados e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Associação de Apoio Social de Frexial do Campo,
por todo o carinho e dedicação demonstrado ao seu familiar en-
quanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 17 de março de
2014, Joaquim Batista Jorge, de 79 anos
de idade, natural de Freixial do Campo e re-
sidente em Juncal do Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de catorze de Março de dois mil
e catorze, lavrada a folhas cento e trinta e duas e seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Sessenta e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA FERNANDA PIRES SALGUEIRO, divorciada, natural
da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, resi-
dente na Rua Cunha e Castro, Caixa Postal 503 - Bairro Nossa
Senhora do Valongo, em Castelo Branco, NIF 113 137 656, jus-
tificou por não possuir título a aquisição por usucapião do pré-
dio rústico, sito em Chão da Fonte, na freguesia de Fratel, con-
celho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por cultura arvense,
com a área de setecentos e vinte metros quadrados, a confron-
tar do norte com Luís Mendes Ribeiro, sul com Mário Mendes Pinto,
nascente com Maria José Barreto Salgueiro e do poente com
Caminho Público, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 84 secção
I, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro euros e
dois cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo
Predial de Vila Velha de Ródão sob o número setecentos e se-
tenta e seis/da freguesia de Fratel, com o registo de aquisição
em comum e sem determinação de parte ou direito a favor de
Adelino de Jesus Cândido, Angelina de Jesus Cândido, Antero
de Jesus Cândido, Joaquim Narciso Cândido e Saúl de Jesus
Cândido pela apresentação um de dezasseis de Novembro de
mil novecentos e noventa e três.

Está conforme o original.
Castelo Branco, catorze de Março de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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OFERECE

� AJUDANTE DE COZI-

NHA OU COPA com muita ex-

periência, com carta de con-

dução de ligeiros e pesados.

Disponibilidade imediata. Con-

tactar: 964 576 771 (Moche).

DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDO/ALUGO

CAFÉ/RESTAURANTE

“A MILANESA”

em Idanha-a-Nova.

Contactar telemóvel

962 909 278.

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

DIVERSOS

CARTOMANTE

CASTELO BRANCO

25 anos de experiência, aju-

da a resolver os seus piores

problemas graças ao meu

dom hereditário. Assuntos

amorosos, familiares, empre-

go, corto magia negra, mal

de inveja, entre outros. Sigí-

lo absoluto. Contactar 272

324 330 ou 965 245 573.

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

Tel: 927 138 620/965 802 491

Tel: 272 344 314

Email:

reisnuno@hotmail.com

Qta Dr. Beirão Lt 4, Castelo

Branco Lj 18 Sala G

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA
VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-

nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, para uma sessão
extraordinária a realizar no dia 20 de março de 2014, pelas 15
horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Castelo
Branco, com a seguinte ordem de rabalhos:

PERÍODO DA ORDEM DO DIA

Comemorações do Dia da Cidade com intervenções de:

Presidente da Assembleia Municipal

Representante do BE

Representante da CDS/PP

Representante da CDU

Representante do PSD

Representante do PS

Presidente da Câmara Municipal

Paços do Município de Castelo Branco, 11 de março de 2014

O Presidente da Assembleia Municipal,
Valter Victorino Lemos

VENDE

� CASA RÚSTICA P/

RE-CONSTRUIR, c/ quintal,

cozinha c/forno a lenha, a

15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telemóvel: 962

838 969 ou 965 856 864.

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Qta da Granja, em C.

Branco. Contactar telefone:

272 322 494 ou 927 746 179.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de catorze de Março de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cento e vinte e nove e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA e mulher MARIA PIRES DIAS,
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da fregue-
sia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão e ela da freguesia e
concelho de Vila Velha de Ródão, residentes na Rua dos Pesse-
gueiros, nº 3, 7.º andar - Rinchoa, freguesia de Rio de Mouro, con-
celho de Sintra, NIFs 159 369 576 e 159 369 568, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião dos prédios a se-
guir identificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total
de cento e dois euros e oitenta e nove cêntimos:

Um: prédio rústico, sito em Portavila, na freguesia de Fratel,
concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por terra de cultura
arvense com oliveiras e citrinos, com a área de setecentos e trinta e
sete metros quadrados, a confrontar do norte e poente com Joaquim
Pires Alves, sul com Manuel Cardoso Ramalhete e do nascente com
Ribeiro, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 127 secção H, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de cinquenta e quatro euros e
noventa e nove cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Velha de Ródão sob o número duzentos e cinquenta/da
freguesia de Fratel, com o registo de aquisição em comum e sem
determinação de parte ou direito a favor de Maria Rodrigues Ribeira,
Diamantina Tavares Barreto Ribeiro, Alfredo Ribeiro Marques, Diamantina
Rodrigues Ribeiro Pinto, José Rodrigues Ribeiro, Angélica Ribeiro
Rodrigues, Manuel Ribeiro Rodrigues, Maria de Fátima Pires Rodrigues,
Maria Filomena Carmona Pinto Rodrigues, Maria Helena Tavares
Rodrigues Ribeiro, Maria Eugénia Rodrigues Ramalhete, Luís Filipe
Rodrigues Pinto e Rui Manuel Rodrigues Pinto, pela apresentação oito
de vinte e oito de Janeiro de mil novecentos e oitenta e oito.

Dois: prédio rústico, sito em Barreto, na freguesia de Fratel,
concelho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por pinhal, com a
área de sete mil seiscentos e quarenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com João Carlos Gonçalves Morgado, sul com Ana
de Oliveira, nascente com João Rodrigues Lopes e do poente com
Diamantina Rodrigues Pinto e outros, inscrito na matriz cadastral sob
o artigo 60 secção I, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
quarenta e sete euros e noventa cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, catorze de Março de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do n.º 1 do artigo 27 dos Estatutos do Centro So-
cial de Taberna Seca, é convocada a Assembleia Geral para
reunir pelas 20:00 horas do dia 29 de Março de 2014, na
sala do 1º andar da sede desta associação, com a ordem de
trabalhos que a seguir se indica;

Ponto 1 - Aprovação das contas da Gerência e Parecer do
Conselho Fiscal referente ao exercício de 2013;

Ponto 2 - Outros assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número de
associados suficiente para constituir maioria, a Assembleia Ge-
ral reunirá em segunda convocatória uma hora depois no mesmo
dia e local, podendo então deliberar com quaisquer que seja o
número de associados presentes, conforme estabelecido no n.º
3 do art.º 27º dos Estatutos desta Associação.

Taberna Seca, 13 de Março de 2014
O Presidente da mesa da Assembleia-geral

(Adriano Martins)

Rua do Forno, 2 - Taberna Seca
6000-457 Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas noventa e seis do livro de notas número cento e
oitenta e sete-G, VALENTIM MIGUEL, NIF 177 943 718 e sua mulher,
CELESTE ROQUE DE OLIVEIRA MIGUEL, NIF 177 943 700, casados
sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de
Sarzedas e ela da freguesia de Santo André das Tojeiras, ambas do
concelho de Castelo Branco, residentes no lugar de Vale Chiqueiro,
da mencionada freguesia de Santo André das Tojeiras, justificaram a
posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio
rústico, composto por pinhal, mato e oliveiras, com a área de quatro
mil e trezentos metros quadrados, sito em “Corgo do Salgueiro”, na
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com herdeiros de Manuel Ribeiro, do sul com herdeiros de
António Lourenço Afonso, do nascente com José Martins e do poen-
te com Manuel Rodrigues, inscrito na respectiva matriz predial sob
parte do artigo 200, secção ER, com o valor atribuído de cem euros.

Que este prédio se encontra omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali
descrito sob o número oito mil duzentos e setenta e cinco/Freguesia
de Sarzedas, correspondendo este à parte restante do mencionado
artigo 200, secção ER.

Está conforme o original.
Castelo Branco dez de Março de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de treze de março do ano de dois
mil e catorze, exarada a folhas quarenta e cinco verso e seguintes
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Ses-
senta e Nove-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isa-
bel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes: JOAQUIM MARIA
ROBALO SILVA e mulher LURDES AMARA DE CAMPOS, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia
do Meimão, concelho de Penamacor, onde residem na Rua do Calvário
número 7, contribuintes respetivamente números 130 907 634 e 130
907 642, declararam que, com exclusão de outrem são donos e
legítimos possuidores, do seguinte imóvel, situado na freguesia do
Meimão, concelho de Penamacor:

PRÉDIO URBANO destinado a habitação, constituído por casa
de rés-do-chão e primeiro andar, com logradouro, com a superfície
coberta de cinquenta e seis metros quadrados e logradouro  com
cento e onze metros quadrados, sito na Rua do Calvário número
7, a confrontar do norte e nascente com Adelino Martins Passari-
nho, sul com Mário Neto Silva e poente com rua pública, inscrito na
matriz respetiva em nome do justificante marido, sob o artigo 679,
com o valor patrimonial tributável de 12740,00¤, ao qual atribuem
igual valor, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste
concelho. Que este prédio foi por eles adquirido no ano de mil nove-
centos e setenta e sete, por contrato de compra e venda meramen-
te verbal e nunca formalizado feito a Adelino Martins Passarinho,
viúvo e residente que foi mencionada freguesia do Meimão. Que
assim possuem o citado prédio há mais de vinte anos, como coisa
própria e exclusiva, habitando a casa ou dando-a a habitar e nela
fazendo obras de conservação e pagando os competentes impos-
tos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu
início, posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensiva-
mente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma posse
pacífica, continua e pública, pelo que o adquiriram por usucapião,
não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes
permita fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 13 de março de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)



SEXTA max. 17|min. 5

muito nublado

SÁBADO max. 14|min. 9

muito nublado

QUINTA max. 18|min. 6

céu limpo

DOMINGO max. 12|min. 0

céu limpo
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O Serviço de Pediatria da Uni-

dade Local de Saúde de Caste-

lo Branco (ULSCB) vai associ-

ar-se às comemorações do Dia

do Pai, que é assinalado hoje,

quarta-feira.

Assim, com o objetivo de

propiciar às crianças a oportu-

nidade de transformar a hospi-

talização e a dor numa experi-

ência lúdica e criativa, hoje,

quarta-feira, decorrem ao lon-

go do dia, em colaboração com

a educadora de infância do

Serviço de Pediatria, ativida-

des com as crianças hospitali-

zadas utilizando materiais re-

cicláveis, sendo feita pintura

de moldura em forma de carro

ou jarro com flor, entre outros,

com a impressão do pé ou mão

O Centro Artístico Albicastren-

se (CAA) acolheu, dia 8 deste

mês, uma formação organiza-

da pelos Técnicos Superiores

de Animação da Região Cen-

tro, em parceria com a entida-

de formadora Mais Família,

subordinada ao tema Exercício

Físico para a 3ª Idade.

A iniciativa contou com a

participação de 17 técnicos

superiores de Animação Soci-

ocultural, que tiveram a pos-

sibilidade de aprender técni-

cas e competências que

podem utilizar no exercício

A Junta de Freguesia de Covi-

lhã e Canhoso vai assinar o Dia

Mundial da Árvore com uma

iniciativa que decorre sábado

e domingo, no Parque da Gol-

dra.

A Escola Superior de Gestão

(ESG), de Idanha-a-Nova, vai

realizar, entre 28 deste mês e 10

de maio, a quinta edição do

Curso Breve de Preparação

para o Exame de Admissão à

Ordem dos Técnicos Oficiais

de Contas (OTOC).

A nova edição deste curso

breve tem a ver com o facto de

o acesso à OTOC implicar, entre

outros requisitos, a aprovação

num exame profissional e, tam-

bém, a grande recetividade que

“A esquerda democrática ou

assume o seu papel ou então

cria-se um vazio que alguém

irá aproveitar. O que se está a

passar na Europa é um proble-

ma de democracia”.

A afirmação é do professor

e politólogo André Freire, que

esteve sábado, em Castelo

Branco, como orador de uma

iniciativa promovida pela Con-

celhia de Castelo Branco da

Juventude Socialista (JS), em

colaboração com a Federação

Distrital da JS e do PS.

A conferência, que decorreu

na Biblioteca Municipal de Cas-

telo Branco, teve como tema A

A Associação Cultural e Recrea-

tiva Juncalense (ACRJ), de Jun-

cal do Campo organiza, sábado,

a partir das 21h30, na Junta de

Freguesia, uma noite de fados,

que conta com a atuação do gru-

po Retalhos do Fado, a fadista

Ana Paula, Hugo Ramos na gui-

tarra portuguesa, Rui Marques

Dia da Árvore

comemorado na Covilhã

A atividade lúdica e educa-

tiva tem como público-alvo

preferencial as crianças e con-

siste na exploração de vários

espaços onde é possível

aprender, criar e divertir.

ESG realiza curso

breve de preparação

para exame

de admissão à OTOC

a formação tem tido junto dos

profissionais, alunos e licencia-

dos da área. O curso tem como

objetivo atualizar os conheci-

mentos dos formandos adquiri-

dos ao longo do seu percurso

académico e/ou profissional,

nas áreas da Contabilidade e

Relato Financeiro, da Contabili-

dade Analítica e de Gestão, da

Fiscalidade e da Ética e Deon-

tologia. As candidaturas podem

ser efetuadas a partir do dia 10

de fevereiro, na ESG.

Associação Juncalense

organiza noite de fados

 na viola de fado e Alido Saraiva

na viola de baixo.

A entrada custa cinco euros

para os sócios da coletividade e

7,5 euros para os não sócios e as

inscrições podem ser feitas

para telemóveis 919838451,

966382080 e 917970214 ou para

e-mail geral.acrj@gmail.com.

“Cada vez há mais poderes não eleitos na Europa”

importância de um voto à Es-

querda nas Europeias.

Depois de uma autêntica

aula sobre a história das esquer-

NO SERVIÇO DE PEDIATRIA

Unidade Local de Saúde

de Castelo Branco assinala Dia do Pai

da criança, consoante a idade.

O Voluntariado Hospitalar

da Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco também se as-

socia à iniciativa e, por isso, re-

aliza uma visita ao Serviço de

Obstetrícia e Pediatria ofere-

cendo a cada pai um diploma

alusivo à data.

Centro Artístico Albicastrense acolhe formação

em exercício físico para a 3ª idade

da sua profissão, sendo real-

çado que “estas ações são

sempre uma mais-valia, pois

contribuem para melhorar a

formação dos recursos huma-

nos, possibilitando uma ofer-

ta mais qualificada de servi-

ços nas instituições responsá-

veis pela 3ª idade”.

O Centro Artístico Albicas-

trense disponibilizou as insta-

lações para esta formação, no

âmbito da nova política que a

recente direção quer imple-

mentar na dinamização do es-

paço.

das europeias, antes e depois da

queda do Muro de Berlim, André

Freire fez algumas considerações

bastante duras no período dedi-

cado ao debate.

O politólogo teceu duras

críticas àquilo que designou

pelas “coisas dos consensos” e

foi ainda mais longe ao afirmar

que a situação é de tal modo

grave que “esteja quem esti-

ver no poder, a política tem de

ser a mesma”.

André Freire sublinhou

ainda que caso nada seja feito,

“é o fim da democracia”, por-

que aquilo que conta “é a con-

fiança dos mercados. O povo

já não conta”, disse, subli-

nhando ainda que “cada vez

há mais poderes não eleitos

na Europa”.


